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Os lubdlte lullano Vittorlo Ftrnrl, ptdlndo 
•ir Mturalliwlo —COMO rcmiar. 

De iubdlu •lUnlp FrMtriep RoMnMdt, 
niiJíow «m S.  JeU do» Cimpoi,  fitando 
Idioiicepidldo—P OTO a «dada a bom com- 
porliminto. 

a» SBCQÃO 

Pilielo do gorarão da S. Paulo, 11 da Maio 
j» 1888—iBtelndo, polo ofBclo da vmc. a. 838 
di 9 do corrtnw mal, do qua o praildaata do 
ceoMlho mualeipal da Boeilu lha dirigira uma 
csatulti. iflm da «abar il podorá o eoaialho 
uiilr o comparaeimanto doi profanorat i ias- 
lio pravlamanta convocada, para  qua  aliai 
Sraitam iaformafCaa naeaatarlaa á toluçlo dai 

uvidat tuiciudaa a propoalte dei mappia 
maoiiat raipactlvoi, no iniuilo da avilir de- 
mora na obtaneto da aamalhantai aiclaraci- 
mantoa, dacUro-lba qua approvo a dacialo da 
vmc, raapondando qua a medida acpoita nf o 
convém aar adopuda, poli M iri lobracarregir 
o profaiaorado da localidade com obrlgaçoet, 
qua a lei nfo Ibea impes, e iaio com a iniançio 
da diminuir o trabalho do lacratarie do come- 
lho referido, o qual datrerá, mediante offieio, 
lollcltar ae informa(6aa elludldaa, da modo a 
ale ae perturbar a ragularldade dei funcçõai 
aicelarei com a preaan<a do profeaior it rcu- 
nlósi, a que ti»er de aaalatir. — Deua guarde a 
me.—Franciieo Antônio Dutra Rodrigues.— 
Sr. dr. director da ioatrucção publica. 

—Accuaou*M o recebimento do officio do 
oflBcio de preiidencia do Miranhlo em que 
cemmuniça jque aaaumlra a adminiatraçio da- 
qualla pWfMMh. 

—Mandon-ae adnlttir no hospício do aliena 
doa como pootiMiata da província o demente 
Joio Leite Penterdo Junicr. 

—Dcclarou.ie a câmara municipil de Plraa 
iununga, qua fica a»m effelto a raiolução do 
governo determinando a alalçlo de dois mem- 

toa de conaalho diqucile município, cumprin- 
do, porém que a 24 do corrente mea ae verifi- 
que a inatauaflo de referido conselho 

—Remeltau-se ao juis de direita da Limeira. 
I cópia tf o avião do ministério do império de 30 
da Abrir ultimo, referente á dcciaSo proferida 
Kl aaee iolM acerca da consulta do esctivio 

i< Joequtm de Oliveira. 
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lentade por Manoel Machado dm Santoi, _. 
importância de WgSai, proveniente de concer- 
tas feitoi no xedres da estação da Consolação. 
—Ao theiouro provincial. 

MOBRIMBNTOI  alIPACHAiei 

De Joaquim José d'Avilla, tabellilo de Sio 
Carlos do Pinhal, pedindo três meies de licen- 
ça.—Concedo, noa termos do art. 3* do decre- 
to n. 247 da 16 de Novembro de 1848. 

De Hypolito Firminode Sousa Peruche, par- 
tidor da capital, pedindo 3 mexes de licença.— 
Concedo. 

Do preso Salvador Btrnardino de Almeida, 
pedindo para aer remettldo com tempo para a 
comarca do Jabú, onde tem de aer julgado.—A' 
viata da informação do sr. juis da direito da 
comarca do Jahú, já foi proviaenclado. 

Blxpecll«nte do dt*. «eoretarlo 
do governo 

2« SECÇÃO 

Dia ty de Maio 

Communlcou-ae i o edmlnistrador do Hn- 
pieio da Allenadoa. que por despachos da pre- 
sente data, foram defeildoa oi >equerimentoi 
em que o dr. Luís Oontaga de Oliveira Costa, 
a Porcia Franciaea doa Smtoi Caatro pedem 
pira serem eonalderadii como peasionlatas da 
província oa dementai Thaodoro Martini da 
Silva Lima o Atallba. 

omcioa aciPACHADOs 

Oodr. Inspector de bygiene, proponJo di- 
versas medidas garantídoraa asa interesaea da 
siudo publica.—Ao ar. dr. procurador flscslda 
fasen Ia provincial para qua aa sirva informar. 

-a sabe recompensai.o devidamente. 
■» que ficavam ai victimas doa costumai o da uma      O pais, porém, proclama bem alto o seu ma 

'alucaçao dura a deapotica, Américo de Cam- r|t0 
pos levava aos trlbunaei aa queixas doa desgra-, 
çedoa a defendia oaaaua direitos aogoaoda li- 
bardada. , „    I 

Naisei "MPOS «ra crime para oi livrei fallar     o Diário Jê Noticiai trai circunstanciada 

SvolTtmnln!' 8   *,MC muAM**r*uo'io"',,r,,> "«•»«»«•«•«•' 
Nos cartório» da província, na aeeretarla da toada nesta capitai, para o fim de se nomeirem 

RelaçSo do Distrlcto, que era a da Cirte, a na | oi delegadoi que devam repreientar o partido 
do Supremo Tribunal da Justiça encontrara-se no congresso convocado para holo. 
documentos do vigor s talento com que o |Oven 

OVPICSO MIPACHAOO 

Do dr. inspector do hygiene, pedindo paga- 
mamo da quantia da 9HÍ 00 da despesas feitas 
cem varíola, no mas de Março findo. — A* the- 
wurarla da fasands para pagar. 

MQtntUIMNTOS DBSPACHADOa 

De Adelino Flores, professor publico da ca 
dalra do bairro de Cubado, pedindo p> gtmen- 
te de vencimento».—Ao thesouro provincial 
psra attender da conformidade com o que já 
tiver aido ordenado em caaoa análogos. 

Do dr. Luis Oonsaga da Oliveira Coita, pa 
dlado para qua seis considerado como penaio 
nlsta da província o daaante que aa acha no 
hospício da allanadoa do nome Thaodoro Mar 
tina da Silva Lima.—Como requer. 

De Porcia Frandae» doe Santos Castro, pe- 
dindo para qua sa|a considerado como penaio- 
aista da provlncie, o dementa que sa acha no 
hospício da nome Atallba.—Idem. 

a» SBCçÁO 
Declarou-ao á oamara municipal da S. Ma 

ooel do Paraíso, em resposta ao ofiBcio de 1° do 
correate, relelivamante a publicação daa novas 
poaturaa dease manlcipio, que nio tendo sido 
remettldo pela secretaria ds assambléa o respe- 
ctivo project <, oppcrtunament* terá attendida 

—Remetteu-se á tbaeonrarla da faiande. a 
poruria do licença concedida polo governo im 
parlai ao 8* ascrlpturario da alf tndege da San 
tos, Ernesto Augúaio d* Freitas. 

UqUBIUMBIITO   OBSPACMABO 

De Elias Antônio Caiafa, pedindo entrega dos 
documaatoa. 

3»SECÇAO 

OPFICIOS DBSPACHADOl 

Do dr. Arlstldea Franco de Melreilea, pedin- 
do previdências no temido de acrem aviadas, 
com promptidio, »a receita» mediesa pasiadaa 
para o» doentes doa nu:leo» colonlaea de Ri- 
be rão Pire» e S. Bernardo.—Ao illm. ar. dr. 
inapecter cipecial de terra» ecolonisaçSo para 
quais tirva iofurmar. 

Di Sociedade Promotora de Immígraçio, pe- 
dindo pagamento doauailioqua lha é devido 
pele ínlroducçio doa immigraotai vindos peloi 
vapores Europa a Buenos-Ayret —Ao illm ar. 
dr Inspector do thatoura proviocíil pare que 
ae sirva informar. 

RIQUBRIMBNTOa    BSSPACHAOOS 

de 

4eSBCÇAO 

Aatorlson-se a direetorla geral de obraa pn- 
Uleu a mandar nfocodaf o calçamento do pas- 
•eie da escola pubtiea de largo do Aronebo me- 
dlaate a deepeiía da quantU de 964|S00.-Oen. 
N foahartmeato ao tbasouro provincial. 

—Aceuaee-aa recebido o eflulo em qne o en- 
fanheire Iscai da esvada de ferro da Santos á 
Juadiahy participo o deaaatra q^ae deu-se Bo 
diaVdocorrenu, nselturedo k&eaaotre 117, 
csaaaado a morte de orna malhar offendiJs 
•ela locomotiva do Wam do mercadoríaa da 8 
■ms o » aiautos. do Juadlahy. 

OmCW BBSPACHADO 
Do sdaslnlsttador da Berreua de Itararé, en- 

>i*ado o balaaeato da receiu e despesa releu 
w ao SMí leéfc»A» thamiro provincial. 

SPACHABO 

Dedr.FAafttaeolnUadaGonceicio, d 
'■•nidae atoaspabU"'; P*»*K 3» 

direc- 
dlas 

> SECÇÃO 

r>b*Ífcd.Fa.lEa Ao. 
iJo pata eaercar e legar do 

Ida bypetkecas da ma** 
—  ao iais dedtrelM 

i do eervlr de tito- 

i ao ■Msiario da joatíça a 
'iqMaaa 11 do correate o 

proenoterpn- 

De Sperooello  Marco,  pedindo entregi 
lOi panaports.—O meimo i^eipacho. 

DeLuljti Batiiatin, Giovanni Batlísti», Mlelle 
Angela, Agoatlna Bitllstin. Carla Battlitla, 
Nuoví Luigi, Sebaatiano Sdreiottl, Gíavanni 
Botaasl e Poasldonea Pereira Farrelte, pedindo 
lotei de terra».—Idem. 

4» SECÇAO 

OFF1CIO» DESPACHADOS 

Do administra dor di recebedorla provincial 
pedindo que se lhe msnde abonar a quantia de 
ãngOOO despendida com a publicação de editaea 
de lançamento de Impoitoi lançidos Ao Illm. 
sr. dr. Inspector do thesouro provincial para 
qua se sirva informsr 

Da companhia Carris de Ferro do S. Paulo, 
solritando autoriaaçioparaNser um pequeno 
ramal na rua Vinte a Cinco da Março-Ao illm, 
sr. engenheiro fiscal para que - e sirva informar 

Do director representante da Companhia So- 
rocabsn*, repreaeottndo contra o facto do es- 
tarem cm poder do respectivo engenheiro-6s- 
cel os papeis relativo» á tomeda de contas da 
dita companhia, desde o dia 3 do correate, sem 
que preste i respeito sua informação   Idem. 

Oa câmara municipal do Rio Verde, sobre a 
conclusio das obrss da respectiva cadea—Ao 
illm. ir. dr. di tetor f.eral de obres publicaa 
para qua se sirva informar. 

Do vigário do Santo Amaro, solicitanda en- 
trega do verbi pira aa obras da matris respec- 
tiva-Idem. 

5a SECÇAO 
O 

Remetteu-se eo director da penitencleria as 
copias dos processo» aolicitadss pelos presos 
Eduardo, ei-escravo do Francisco Oiorlo do 
Locio o Silve, o Seivador Pires de Oliveira. 

orncios •ISPACHABOS 

Oa Franciiee Garcia dos Santoe reiterando 
o pedido da demisslo de cargo de aubJelegado 
do Espirito Santo da Fortaieia—Ao illm. ar. 
dr. chefe do policia. 

De Triido Tavaree do Lima Commnaieaado 
haver prestado juramento do cargo de delegado 
da Franca—Ao illm. sr. dr. chefe de policia. 

MQUEKIMSNTO DBSPACHADO 

Do José Mendes do Amorim, pedindo sua te 
forma—Ao Illm. ar. dr. iaapector do the touro 
para que se sirva informar. 

advogado batla-aa contra a prepotência a em 
auxilio dos fracos o desprotegidos. 

Américo de Campos, menos eialtado que 
Luis Gama, nio plsitesva as esutas com tanta 
eloqüência o paixão como seu amigo o compa- 
nheiro, mea, espirito melhor educsdo,cum mais 
sólidos conhecimentos acitntlflcos, podendo 
entrar francamente nos tribunaes do pais em 
virtude de ssr greduado em Direito, tinha na- 
3uelles ingentes trabalhos, a tarefa menos rui- 

oss. 
Houve tampo mesmo em que o fogaio tribu- 

no di raça negra nio podia figurar éi çlerai 
nas luetaatltanicai qua Inl lavam. Era Amé- 
rico do Campai quem recebia em cheio todos 
oa projeetia doa ódios, das palxãas e ds msle- 
dlcencia. 

Apontado como perigoso i aoeledsde, tinhs 
e srcar com os conselhos dos prudentes que 

tente vem artit ttl-o e com o» ataques dos Inso • 
lentes que o ameaçavam. 

Tenas, firme, convicto, juntando a ousadia 
do acommottlmentd á cslma no estudar o ter- 
reno que pisava, elle atravessou o msil ditfi- 
cil perioda de lua vida de moço e patriota,mai 
também e nio menos glorioso doa itut longoi 
mnoi no serviço á democracia. 

Américo de Campai a Luís Gama na missão 
de libtrtar oa eacravoa ae completavam. 

Naredacção d'A Província dt S. Pauto mala 
de ume ves o seu ataque abriu brecha nos ba- 
Imrtes da escravidão. Uma phreae sua levan- 
tava muitas veiei grandes clamores e elle dei- 
xava paasar os cxcaiioa de indignação a logo 
depois, aa outra opportaalUde,toraava a dar- 
lha golpe tremendo. 

Nao è menos importante nau menos valioao 
o serviço que elle prestou ao abjll-Unlamo na 
imprensa de proviacia. Nunca teve uma pila- 
vra de louvor para agridar aoa rotardatartos e, 
combatente amestrada, levou s animação á li- 
nha doa que pareciam enf aquecer na dtnesa 
da llbtrdade. 

Procurado pelos abolicionistat,figurando em 
toda» as suas manifostaçõs», trabalhando cona- 
lantemeote, America dsCa.npoa padii no dia 
13 ir cont.-nte de si e da Pat ia saudar o túmu- 
lo dosou va^iteoiaja-ada.o iaolvidavel Luis 
Os ma. 

O modestos honrado paulista pertenceu _a 
esia claaas de abolicionistas ainceros que nio 
queriam poaauir escravos e que entendiam ser 
pieciaounir o exempbá paUvra, custasse o 
que cuttaaae, melar que fosse a sooima de ia 
crifici s pessoaes. 

E elle foi um exemplo. 
Applaudimoi, pois, a idéa de te c*erecer so 

nosso presido collaga um prédio psra sua re- 
sidência, homenagem popular, justa retribui- 
ção aos seus Immensos serviços á causa da 11 
bertação da Pátria. 

Saa proviacitde S. Paulo,—aSo diremos o 
Bruil porque a» gloriaa provincimas ficam 
tncantoidss no eatreito limite do seu urrito 
rio—é agradecida aoa que trabalharam para tão 
aeritoiia obra, não pôde eaquecer o nome de 
Américo de Campos. Pára lhe dar o galardão 
baata que te recorde do quanto elle »c tfreu por 
amor da causa que, julgada hoje, levanta tan- 
tos dlsputalorea aos prêmios da victorla » 

Somos insuspeito ao traçar estas linhas. 
O modesto jornallata que assim se exprime, 

não acompanhou o dr. Américo ds Campas 
nem Luiz Gana no seu movimento revolucio- 
nário. Fez [arte, sim, da Resistência,—da re- 
sistência ordeira a legal, que procurava enca- 
minhar a opinião na sonda de uma refórm 
calma a reflectida. 

Hoje, qua a reforma fas-se nos moldes da 
ordem e da cenarrviçio social, a Reaiatencls 
deaapparace; a todo», ca resistentes ds véspera 
e os vencedores de boja, entoam, unidos a ju- 
bilosos, hymnos á causa da redrnapção. 

Per isso, echames muito justs o merecida a 
homenagem que aa pre jacta render sos servi' 
ços prestsdos pelo dr. Américo de Caonpoa é 
eauaa da abolição 

Esposan.0», por nossa vez, a idéa. E, em. 
hora não confiemos muito na axequibilídade 
delia, pftmos o nesto pequeno eontiagonte so 
seu serviço. 

Assim procedendo, continuamos a aer juati* 
eeire o cohataata: justiceiro para cem todos 
os homens sinceros o leses, qualquer qua seja 
a idéa a que pertençam, gregos ou troyanos; 
et herenta com o nosso procedimento do sem- 
pre, desde o Inicio da cair penha abolidoniita : 
ai finem, for titir; omnia, tuaviter. 

Prestamos assim culto indefectível á ver- 
dade. 

Nunca fomot dsqualles que entoavam as soas 
18as conforma o snceesse do dia: sbyssinios de 
sol no poente, sderederea do sol no Oriento. 

Honra équelles qua defendam a Idéa fala 
Ideal 

Depois de artigo do fundo, Insere o i* 
gaiato: 

Ve-se, por abi, que o dr. Augusta Q.uelros 
reivindicou para o partido liberal a victorla 
emencípadora de 18 de Maio. 

S. exc. tem rasa» : o ar. João Alfredo é 11 
beral; liberal o ar. Rodrigo Silva ; liberal a ir. 
Antônio Prado, 

E' uma doce illuiio, aliás inolfenilve, que 
nio queremos arrancar, mtnu militari, ao ir. 
dr. Augusto Queiroz. 

O ir. dr. Bueno de Andrade fez uma profi» 
sio de fé francamente separatista. Ouçsmos o 
collega da tarde,  que sem duvida assistiu á 
reunião : 

•O ar. dr. Bueaa da Andrada diste que, em- 
bora lhe merecessem int .ira confiança oa cida- 
dão indicados para representarem o eleitorado 
no congresso de amanhã, precisava saber quaea 
ai ideai que estes iriam alii auttentar, porque, 
declarava com toda a franqueza, era aeparatit- 
ta, e, ai aílt não fossem inscrever no program- 
ma do partido ao menos a federação da pro- 
víncia, eile ieparar-ia-hia dos seus amigos e 
correligionários.» 

O sr. conselheiro Lsoncio de Carvalho de< 
clarou então que o fim da reunião convocada 
para a dia 20 é juatamente para o partido libs 
ral inscrever, como o primeiro artigo do seu 
progrsmms, a /eierafão da província (ou das 
provlnciasf), tem embargo ixfármamonarchica. 

VelUldados da opposiçio I ou crença radica- 
da nasnoittiaggramiiçÕMliberalengss ? 

E' o que veremos com o tempo. 
Aguardamos a publicação Integral do pro- 

gramma,—agora que a questão sarvil já não 
Ifóie servir de stietecontra o pirtido conser- 
vador,—para dizer mais alguma causa. 

Estes aaaumptoa aão de ínterease publico,por' 
que entendem com o jogo doa partidos conati- 
tuclonaes. 

O Diário Popular coiüfuatado a noticiado 
haver o senador Prado recusado o (Ítalo com 
que fdra honrido pelo governo, felicita s. ess 
por este facto, acerto de que éesteoiiati 
mtnto geral ds província * 

Conciúe o conti mporaneo : 

< E' de homena taes que preciai a terra pau. 
liatr, e urgciti mente, para levar a termo ai 
:eus altos Cestmos. 

Preferir u valor do próprio nome aoi rotulo» 
hononlicu» é veihi tradicçio paul ata, e o sr 
Prado não faz outra cmia ainao manter are 
iuctaacía imqie viver.m o morreram, nana 
reUção, ua Andradai, Paula Souzi, Vergueiro, 
Fobias, Rodrigues dos Santos, Brotero e ou- 
tras. » 

+ 
Au grandjour (viver ás clsrss, Aug. Comte, 

"Pol, Potit.) é o nome de üra artigo dosr. Ar. 
tíiur Breves. 

A julgar pelo titulo, dete ser digna de ieitu. 
ra 

Segue o sr. Moulariie, c.ni ósseas Gryphos 
Sio cáusticos a interessantes, qusnto i forma 
Quanto ao fundo, respondam o Diário Popular 
a a digna EUltdada da  capital. 

mm DOS jjgjjg 
MA 18 na MAIO 

Á Trovineia associa-se com verdadeiro eeali- 
■eaio de justif a áqoeilee que trouxeram e pu- 
blico a Uo nobre quanto patriótica iakiativa- 

eo efceacar ao dr. Américo de Campos um 
prédio para soa residência 

«Justa  bemsaege» a firmeza, abnega cSo e 
«regem  <e» que ell» inicaou com Luiz Geme 

o trabalho da Mbarteçio doe 

a O conselheiro Antônio Prado, que acaba 
do ear agraciado cem o titulo do Visconde do 
S. Psolo, ale o acceitou p. r metivos que e 
bearam. 

S. ase iolaon-aa obrigado a asaim proceder 
por cobereacla 

Baa em discarão proferido no Senado s. exc. 
proauneioa-ea contra a cenceasio de titaloa o 
gra«aa aoa aeaadorea de Império o além disse 

UTTERATÜRA 
Musa hodierna 

Quoro o não quero 

(A RAVMUNOO CCRKXA) 

Quero umas vezea tudo o que nio quero 
Outras veaer, a fico na cegueira 
De quem nio saiba nade do que queira: 
Em tal estado espero e desespero. 

O esforço da vontade mala severa 
Nio vinga achar nem modo nem maneira 
Da resolver-me, ou da seguir a esteira 
Do mais singelo i<.izo e mais austero I 

Do emor. apenas, o, do Amor, o Z Io 
Podem ambos haver-me a sympsthia. 
E juntos merecer o meu appdllo; 

Perém, o meu querer logo varia 
E quando, um d'ella», deixo de querel-o, 
Quen sempre cuidar que ainda o queria I 

Rio, 8 de Novembro de 1*B. 

FlLINTO D'ALUBIBA. 

sídsnte, que ou nio deveria proeecupar a atten- 
cio da câmara com a minha pilavra tosca, 
(nãa apoiadot) a cumpriria malhar o meu da< 
ver, si requeres»e o encerramento desta dl» 
cunlo. 

Mai apoiando o minliterio, tendo laços da 
maior Intimidada com quati todos oi minístroí, 
vendo é frente de um novo amprabendlmento 
o companheiro de 1871, desejando prestara 
minha fraca coadjuvação á obra ingente da U- 
bartsçio dos escravos, qua nós começamos am 
tempos difficels, astanesndo a escrsvldlo no 
seio materno, o aonullando o principio bárba- 
ro de qua o parto segue o ventre, penso que 
tenho a obrigação da dizer algumas palavras 
neste debata, em que, pela retirada do minis- 
tério anterior o elevação do actual, tceusa-se a 
legitimidade deste suecessio, e lança ■ se como 
que uma insinuação á câmara dos daputsdos 
por apoiar o governo hoje na sua mór empra* 
sa—a extlacçao da escravatura no Brasil. 

Senhoras, nio ma delerel por muito te.npo 
na apreciaçio dos motivos que determinaram a 
retirada d» ministério 20 de Agosti: elles fo- 
ram lueidamanta expostos pelj nobre ax-mi 
nistro da justiça, e e câmara com conhecimen- 
to de causa pó ia julgal-os. 

Dsvo entretanto ponderar qua ma parecem 
exageradas as apreciações feitas sobre aa cau- 
sas da retirada do ministério passado, como qne 
inculcando-ia que o mlnistario actual nio é 
uma feitura do parlamento, nem constituiu-se 
nss condlçSes do systams rapreientativo, mas 
por arbítrio puro da corda. 

Hs eseaersçlo nessa apreelsçio. {Apoiadot). 
Duas sio as condições indiipsníaveii para a 

permanência da um gabinete ao poder—o apoie 
do parlamento a a confiança de corda; si falta 
um deises elementosUe vida, comprebeada v. 
exe. qua é impeiilval ao gabinete continuar i 
frente dos negocio» publico». 

Ora, o ministério paisaJo entendia que lhe 
faltava uma daa condiçõis de permanência no 
poder, e retirou-se tranimittindo o governo 
iquellei que na situação presente maii podiam 
continuar o pensamento domiaante da polí- 
tica. 

Não vejo mesmo, sr. presidente, que seja mo* 
tlvo de reparo a discussão bsvids entre a coroa 
e o ministério a respeito de negocies públicos 

A cotda no nosso systama é um elemento 
activo do podar, porque o chefe do Estado é a 
chefe do poier executivo a o representante do 
poder moderador. 

Presidindo át conferências mlaisterlaes, á 
marcha do governo e ao exame da adminis- 
tração é impossível á corSa nio ter uma opi- 
nião. 

Ora, no debata surgem es duvidas, ou a di- 
vergência ; si o ministério insiste e continua a 
gozar da confiança da cotes, a corta cederá 
naturalmente; mas si os ministros, em vez de 
insistirem pela adopçio de tuas medidas, pre 
ferem, por uma questão de mallndra, solicitar 
a sua exoneração, como deixar de respeitar es- 
te sentimento 1 Conceder uma demissão soli- 
citada, aliás sam fundamento legitimo, foi na- 
de mais nada menos o que se deu actualmente, 

A regente do Império, discutindo com o mi- 
nistério, nio approvava certas medidas, ou jul- 
gava naceasarias outras; o dever do ministério 
era insistir por ellat até que, nio lhe sendo 
coacedidss, tivessa razão plauzível para enten- 
der que não gozava da confiança da corda. 

Nao se pede, pois, dizer que surgiram ques- 
tões de dignidade, que obrigassem o ministé- 
rio a se retirar. Houve apenas desintelligencls 

3uanto á medidas de serviço publico. Esse 
eslRtelligencis provecou a suseeptibilida Je do 

ministério, que entendeu por Isso dever pedir 
a sua demisslo, a a coroa teve a delicadeza da 
lb'a roneader. E' um fseto, pois, sam alcance 
solitico, qua sa tem reproduzido multes vezes, 
tem abslo nem violação do systama represen- 
tativo. (Apoiadot,) 

O SR. J. PENIDO:-E<tá ap llcando uma 

peroee que deeeia coeaerver o aea nome, qae 
lé é tio JUsdiMto * recoauaeadado á estima dss 

Parabeas ae lÚaatro Paulista. • 

Nio 4 a primeira vez qae a. exc rejeita tlta- 
lee aaMliarcbicea. 

Snteademee qae a. exc. fca bem, embere a 
marcd cem qae «re agraciado ceaslitiia ai 
honraria excepdoael. 

Quem ale prefere dtier siaplmmeate : Jesé 
Clemente, Eoaabio da Queiras, José Bonificie, 
—aemea lageadarioe.—a faaet-oe preceder de 
tstnlo. aliás haaresissiiae. da Barão, Viaceade 

Asaim também, esseata melhor ao «lustre 
Paaliate o »<u aeme—Aateeie da Silva Prado 
—4a qne e Vlicaadido aa e Marqaesado de 
S8o halo, en mesmo <•• Saata Creo. 

Oa aerviçoe de a. exe. ife de tal ordem, qae 
elo podem meie ear galirdeedee per dietioe- 
ÜW bsairüras. 

S. exe. recusa ee títulos per modeerta a ce> 

ÁRIA NOCTURNA 

Oa janella nado olhando para fera 
Beboe da noite o iacenao em long is tr, gos 
Claro escorre o luar.. Em sonhos vagos. 
Atras da sombra espreita, rindo, a aurora. 

Longa uns doleatee, musicas affagos. 
Santas r... Nio é e rouxinol, qne chora 
Nas balsas, nem e vento qne desflera 
A toalha friissima dos lagos.. 

E'elle, e vaga toda a noite. 
O lasr madleate e o campe floroo 
Traeaam molle o pérfido quebrante; 

Nio lhe euças, filha, e cante L. 
Facha a jaeaUaeloge. que asse < 
Vem de gaiterra de doa Jnea Teaòrie I 

RAYMUMDO CoanxA 

cateplaama enodyne ao ministério  passado 
O SR. D. DE AZEVEDO:-Portanto, sio 

ministério sabiu, sem que o seu meliadre 
ficasse offendido, sam questão que affectasse 
a sua dignidade, simplesmente por divergên- 
cias sobro fsetos do serviço publico, parece 
qua qualquer dos membros duse ministério 
podia fazer parle do gabinete Immediato. 
(Apoiadot.) 

Quantas vezes, na vids dos dous partidos, 
nio temos vista membros da ministério, que 
deixa o poler, entrarem no que lhe suecede t 

O nobre presideate do coiselbo não foi um 
dos mais distinetot membros do gabinete pre- 
sidido pelo sr. marques de S. Vicente, a nio 
continuou no gabinete do sr. visconie da Rio 
Branco t 

Ainda ha pouco tampa, o sr ssnsdor Franca 
de Sá nio pertenseu a Jaus ministérios sue- 
cesslvos t Com p^uca diffsr-nçs de tempo, o 
ar. Senador Dantas nio serviu como ministro 
da justlçs de um gabinete, e nio foi preiiden- 
te do conselho de outro gsbinete 1 

Este facto é eomeainho na vida dos parti- 
dos,   o nio dá logar a reparos  (Apoiadot.) 

Mas a quesdo é de Idéss, replicam. O gabi- 
nete tranaacto, dizem, era retardeterlo; o actual 
é adiantado, o nesta ponto, qua 4 o principal 
do meu discurso, si posso chamar discurso ás 
palavras daaalinhsvadaa que estou proferindo 
(não apoiadot), menos razão tom os censores, 
sobretudo quando fazem InsinuaçSes á Câma- 
ra dos Deputados, por apoi.ro miniaterio ac- 
tual, tendo apoiado o ministério passado 

Sr. presidente, têmpora mutantar, nos ei 
mutamur in illit. 

Si a pretexte de mal entendida cobereacla, 
dvessamos a obrigação de manter aeesas opi< 
nifiss ume ves emitiidss. sem attençio á mu- 
dança dss circumstanciss a á força urgente da 
opioião publica,— essa grande ventania doa 
oceanos de polilies—, nenhum de nós cumpri- 
ria o seu dever do homem políticos. {Apoia- 
doe.) 

E. possível, é natural, a é muito licito, sr. 
presidente, qua um Individuo ou qno um par- 
tido combata eertaa Idéss, a seja o próprio qne 
tenha de realizai as. A historia de Inglaterra 
está cheia destes exemples. Nio é, portanto, j 
de admirar qno façam parte de gabinete aetnal 
antigoa diaaidaata» do 1 de Março, nem seria 
da eorprender que esta CMaaraapaiassoo mi- 
nistério dd 10 do Março, come sosteaton o de 
30 de Agosto Si porveatura, fosso possível 
ftser alguma recrimiaaçia aeeta tarreao.qnaa- 
taa feridas profondaa ale tinbamoa.nó» o di- 

itodeebrlr no corpo do partido liberal t 
Pcis as caosaras libersaa, queepoiarame mi- 

esseadalmente aaeraveerata   de er. 

BOLETIM PARLAMENTAR 

Dlamwnao pronunoimclopoloar'- 
ooassmllielro   p»a»«-t» do Aso- 

|do T do oox*- 

o «r. oaarco do Aaeovodo i — 
Pspeis de brilhante diacarso preaaiKiade pele 
illeetre Jepaie Ia pele !• districto de Peraam- 
baco, o de eraçio eieMeata de aebee Jepauie 
pelos  Alaada». qae tl« prafuadas »y«pathias 
na ■erifiéj a uUf sde, pawaa mk sr. pie> 

Mardabe Campeã, escravocrata da gemma, a 
e mlaisutlo de projeeto doe SOO réis. de qae 
te pene e honrado deputado, qae aaeetea 
eate debato, ale foram aa mesma» qae sas- 
teaterem o gabiaete do ar. ceaselheiro Oantia, 
elerd protoctor, oa quasi pai do miaieterio 
Martloha Campas f I 

O SR. M. MACHADO :—Mas a câmara nio 
sustenton e ariaisterio; foi diaeolvida, 

O SR. D. DE AZEVEDO :-Os liberee» 
seilealatem todas eeiea minhte isa, o ee meia 
emperrados do am dia m.atraram-ie logo es 
edieotadoa de dia eogaiato, em meteria de abe- 
liçle-      . 

Tedea róe veaaoe cerne eede modifleadae ee 
idées d;s Ubaraaa. Todee elles sio abelMe- 
atotae hP|a...- 

UM SR. DEPUTADO :—Atd o er. Ftoido 
O SR. O. DE AZEVEDO:-Atéear. Pe 

aido I dia bom o aobre deputado 
O SR. J. PENIDO:—Nio aceitei a «oçlo 

vinda do partM» cioservado-; »p-eseaieiaiaa 
moca*, oara «alvar a ügaiJa J« c a  honra de 

O SR. D. DE AZEVEDO :-V. exc. foi op 
posicioaista ao gabiaete Dantes ; votiva com- 
nosco nessa oceasilo. 

O SR. J. PENIDO :—Apresentei moçio pró- 
pria, para ale acompenhal-o». Fia o sr. Dan- 
tas cahlr como gladiador aa araaa. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Senhores, nesta 
quattle, como o« muitas outras da política, 
ninguém tem o direito de aceussr iacohereaclaa. 

Nós ato somos as moicai de c eha, como pa* 
receu ao nobre deputado pelai Alagfiaa ; nói 
cademsi á força da opinião publica,eemlnhimas 
com elle, a devemos ser representantes delia. E 
assa a principal condição da legitimidade de 
nosso mandato político. {Apoiadot.) Uma insti- 
tuição que dura ha tre > séculos, que re a sido a 
nossa deshonra (apoiadot), que nos envergonha 
perante a» nações clvllltadas, qt-e atras i o nos- 
so progresso, que viole o prlaclpio da igualdade 
de todos os homens, a qua é até uma aifroata i 
santidade dss nossa» crenças... 

OSR. J.PENIDO:—Mas nio dizia iate v. 
ex. o anno paasado. 

O SR. D. DE AZEVEDO :-... essa Instltui- 
çlo tem de ceder á lal do tempo, á força da 
oplallo publica. (Uuit>t apoiadot ) 

Eu nio o dizia am annos anteriores da ma- 
neira por qua fallo e procedo agora, quando 
votava com v. es , é verdade; mas é que ha 
dous ou trss anno» a questão nio estava tio 
adianteda come está hoje. 

O SR. J. PENIDO :—Pois e-uãi nio pó ia re- 
criminar aos outro». l/?lí0.'i 

OSR. D. DE AZEVEDO:-Nio ettou ra- 
criminsndo, e-tou mostrando justamente que 
ninguém tem o direito de fazer recrimlnaçoss. 
{Aparttt.) 

Seah res, nio posso deixar da protestar con- 
tra a insinusção qua sa fez á Cintara doa Senho- 
res Deputedos de apoiar os dous miais erios— 
o de 20 de Agosto e a da 10 de.Msrço. O partido 
liberal fol-o multas vezes, qusndo tratou da 
aialçio^directe com constituinte on stra consti- 
tuinte, cem rafermi ou sem raformi da Cons- 
tltulçio. Mas, repito, nio quero faser recr mi- 
naçõos. 

OSR. J. PENIDO :—Oapiia de fssel-a» to- 
da», diz agora qua não qcer fazel-as t Essa é 
boa 1 {Rito). 

OSR. O. DE AZEVEDO.—O ministério 
passado não foi escavocrata, como parece ao 
nobre deputado. 

O SR J. PENIDO :—Mais do qua foi é im- 
pe siivel : haja vista o que fasia aqui o chefe de 
policia, que andava raspando cabeças. {Hilari* 
dade.) 

OSR. D. DE AZEVEDO:—Perdoe me v. 
ex.; o chefe de poicia cumpria a lei a os ra- 
gulameato» e n vigor. 

O SR. J. PENIDO E OUTROS SENHORES 
DEPUTADOS dia apenas. 

O SR. D DE AZEVEDO :-Quando v. es. 
acabar, e a continuarei. 

O SR. J. PENIDO:—Então nto diga que o 
ministério passsdo nio foi escravocrata ; aceita 
O protesto. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—O ministério 
passado nio foi escravocrata. 

OSR.J. PENIDO:—Mat tinha o chefe de 
policia escravocrata. 

O SR. D DE AZEVEDO :-0 chefe da poli- 
cia cumpria os teus devores. 

O SR. P. LUIZ :-Apoia io : não podia dei- 
xar de fazal-o. 

O SR. D. DE AZEVEDO :— O ministério 
petaado pratic tt actos que mostraram c seu 
desejo de apressar a obra da emancipação dos 
eseravos. 

O SR. F. DA CUNHA FILHO :—A abolição 
dos açoitei foi um acto importante. 

O SR D. DE AZEVEDO :-Ets abi. A' abo- 
lição da lei de 10 de Junho e a suppressio dos 
sçoites sio... 

O SR. J. PENIDO .—Fuieu quem o lombrou 
squi na câmara. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Ah I v. ex. lem- 
brou na s outros o fUeram ; não foi v ex. quem 
fez. {Rito.) 

O SR. J. PENIDO di um aparte. 
O SR. O. DE AZEVEDO:—Peço a v. ex., sr. 

presidente, que me mantenha a palavra . o ir. 
Panido nio ma deixa fallar. {Rito.J 

O SR. J. PENIDO:—Eu apenaa protesto 
contra ai injustiças de v. exc. 

O SR. PRESIDENTE: -Attençio. Quem 
tem e palavra é o sr. Duarte de Azevedo. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Esses dous is- 
to», sr. presidente, demonstram que o ministé- 
rio 20 do Agosto não era contrario á abolição. 

O ministério 30 de Agosto tinha começado a 
executar a lei de 1885, para a qual varies da 
seus membroa, e muitos homena políticos qua 
o apoiavam, haviam concorrido: espsrava pela 
matricula dos escravos, queria saber com que 
elementos podaria contar para adiantar a obra 
daaaancipaçio; promattsu mesmo estudar a 
questão a nõsiã aaaa apresentar s fracto ds 
seus estudos. 

Tão judíciosamente procedeu a este reepeíto, 
qae algun» homen» político» mais adíamadas, 
como o nobra presideate do conselho a o sr. 
Antônio Prado, entenderam com rezio que nio 
deviam hostilissr a assa ministério, que estava 
ainda cogitando dos meios da satisfazer aa espi- 
rsções do sentimento publico, o preparando oe 
elementos para a solação qae devia ser apre- 
sentada ás câmaras. 

Quem nos diz a nós que neste anno, si não 
acontecesse o facto a qua alludiu o nobre ex- 
ministro da jastiçs, nao seria o próprio sr. Ba- 
rio de Cotegipe quem viesse emprehander a 
obra meriteria do actual gabinete r 

O SR. JAGUAR1BE:—Vel-o-hemot pele 
apoio que ellea hão de dar ao projeeto. 

O SR. D. DE AZEVEDO: - Estes fictos. sr. 
presideate, explicam suficientemente a per- 
manência de aobre miaiatro da agricultura ao 
ministério de 30 de Agosto. O sr. Rodrigo Sil- 
va, qua nio se podia separar, nem sapa rou-ee 
nunca dos seus companheiros de S. Paulo, o 
âue aabia qual era a opioião daquella provin- 

ia generosa o adiantado, entendeu, e entendeu 
bem, que nenhuma raalo existia pare separar- 
se do mlnistario da 30 do Agoeto, qae nio ha- 
via alada tratado positivamente,do aaaumpte 
da abolição, o apenaa fazia estados para uma 
solução futura. 

Com qae motiva, a ele aer per precipitaçio 
o com verdadeira levlandede, e aobre ministre 

retirar do mlalste- 
callocade aa» 

sa sepa- 
listro da 

• gricultura no mlnistario 30 de Agosto 4 nau 
prova cvidtate de qae este ministério ale se 

>dia coasidersr reterdetario.  (Apoiados.) 
Já vi, psrtaate, v. exc., er. presidente, que 
te ha razio para iaerepar-ao e eemara doe 

depatadee, cuja maioria aliás desejava o aaae 
peasado  que o ministério saadiaatasse aeeta 
qaeetle. 

A câmara ectoal, inspirada noa santimentoe 
de vordedeire patriotismo, o reconhecendo que 
a iaatitaiçle da eacravidio atrasa o progresso 
de pela, está hoje ae mesma pd em qae se 
achava ando, apeai» cem esta diSereaça: cila 

póds man 

aMrmar, portaato, qae a abalicia 4 bojo aaa 
aepiraele do todee es brastMree. (Mmim 
âptiiiat, muita k*m) 

Seaharee. e«t. qvsMdehe de eer tratada aa 
eeeeeile epperraae. Nio deva, pote, abaear 
mate da atteòcf i di casara (oJb apoiadot) e 
ieato-as« feltciaaado o aobre presideate de eea- 
eelh., pelo epote que tem de quasi toda e se* 
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nitlro da guerra arguou um viva i imprania 
'nacional. ,    . . 
|   O ir. dr. Souia Ferralra, nono diatiacte cal- 
flaga do Jornal do Commereio a praaidanta da 

Oou{{r*MMOs polltlooa 

No dia íl do corrama dava rounir-io nula 
capital um coogreuo rapublicaoo, para cu- 
rar da couta publica o da roganaraflo social. 

Cavtcmt comules ne quid detrimenti rem- 
publicam capiat. 

Caveant meimo. Ainda 4 tampo. 

Hoje, raune-ia um congrauo libaral, para o 
moimo fim ; apanat com paquona varlanta no 
objactivo. 

Aquelle quer a federação tom a monarchia. 
Este, a federação com a monarchia 

Oonsellxo superior de Ina 
truooSo publloa 

Deixou bontem de haver sassio por  falta da 
numero, comparecendo somente os srs.  drs 
Arlbur Ceiar Guimarães, Frederico Abranches 
eJoié Vicinte. 

Bsoola pai*a libertos 

Em Casa Branca, o sr. Honor o da Sillos 
abriu a expensas suas um- escola noctuma para 
libertos, sob a danominsçio de «Man» Ghritti- 
ns», que é o nome do uma da suas filhas. 

A «scola devo eomeçsr a fjn^cionir da ama- 
nhã em diante.   

Ao soldado do corpo policial, José de Olivei- 
ra Brito, fai conceiiJa baixa por tar sido jul- 
gado pei» respectiva junta malica Ineapsa para 
o serviço. ^___J_^^^ 

Ao tabellilo do publico, judicial e notas do 
termo de Cunha, tenanm José Peiro GouvSa da 
Veiga, foram concedidos 30 dias de licença. 

Ao capitão José Rodrigues Ferrai do Ama- 
ral, collectsr dis rendis garae* â» Campinas, 
foi prorogada por 4 neias a licença com que se 
acha. ^  

Passamento 

Falleceu hontem nesta capital a ezra. sra 
d. Maria AdeUide Vieira Lins de Vasconcel- 
los, difna esposa do distincto advogado ar. 
dr. Luiz de Oliveira Lins da Vatconeelloi. 

E-a ainda muito joven o deixa filhos meno- 
res. 

Ao desolado espoioda finada as nossas con- 
dolências sinceras por tio infausto a prematu- 
ro passamento. ^____^_ 

Falsoa eleotrioa 

Na villa da Santa Btrbara cahiu, na noite da 
S para 9 i; corrente uma fshca eiectrica so- 
bre a casa de Francisco de Castro. 

A eipo a deste e uma creança de peito fica- 
ram muito maltratadas e em perigo da vida. 

Itú 

dos 

da. 

Apptracsu um caso da variola no Hotel 
Viajantes. 

—As obras do  abastecimento de água 
quella c idade custaram 123 contos de réis 

—A câmara municipal, pretende off^erer um 
mimo to dr. Paula Souza, como signal de apre- 
ço, paio bem êxito que teve nos trabalhos do 
mesmo abattecimento de agna. 

Liuota corporal 

Por ordem de sr. subdelegsdo de Braz foram 
ante-hontem detidos os italianos Arcenio Ca- 
rabcta e Amidio Lopardo, por haverem sido 
encontrados em lucta corporal n'uma das ruas 
daquelle bairro da capital. 

Inspeotorla <te XXyglene 

Providencias tomadas durante a semana 
finda pelo dr. iospector : 

Intimou d. Msrla Pueclarelü, proprietária do 
hotel Itália e Brasil, para mandar remover o 
cisco cm fermentação existente ne quintal da 
qifelle estabelecimento. 

—I formou á exma. presidência da província 
sobre o efiicio do snbdalegalo de policia de 
S. Bernardo, reclamando medicamentos para o 
tratem nto dos doentes indigentes, e scceatuou 
qne, havendo clinico subvencionado para tra- 
tar dos doentes dos núcleos em redor da capi- 
tal, parecia justo encarregar-sc-e do tratamen- 
to campleto doa indigentes da S. Bernardo. 

—Providenciou para sa mandar entupir o 
mletorii aitlao, atlstenta no canto da Igreja 
da Sé, da cndá éxhals, seguidamente, péssimo 
cheiro. 

—Providenciou igualmente para oue ot an- 
carregsdos da limpeza publica mandassem ta- 
Sr um vi* existente na esquina da roa de 

nu Tberezs, próximo á igreja, qne tem ser- 
vido de mictorio — com grave preiuizo á saln- 
bridade publica. 

—Verificou que foi f sita a remoção de nm 
animal, qne achava-se em putrefacção na Vár- 
zea do Carmo. 

—Fez remover para o Lazareto nm Tirieloso, 
assim encontrado ne prédio n. 12 A de rua 84 
de Maio, onde fizeram-se as precisas dasbr 
fec^óes.         

• ■• Paulo 

Acham-se hoopedadoa no Hotel de Freaçe, 

brasileira e a augusta familia imperial. 
A' chegada di Suas Altezss, o presi 'ente da 

commissao exscutiva da imprensa ergueu vivas 
á excelsa Princeza Regente e ao povo brasilei- 
ro, sendo neisa occaslão dada uma sslva de 
21 tiros. 

Sua Alteza imperial Regente a sou augusto 
esposo subiram para a tribuna, luxuosamente 
ornada, <ue estsva ao lado esquerdo do altar; 
as outras tribunas estsvam oecupadas pelos re- 
presentantes da câmara municipsl e da impren- 
sa fluminense, pelo presidente da assoeisçio 
commercial, por geaerses, altos funeciona- 
rios,etc. .     „ ... 

Assistism também é missa a !■ a 2« briga* 
das, commandadas pelos generaes Clarindo e 
Enéai Galvão, os aspirantes de msriohs, o ba- 
talhão naval, o corpo de bombeiros, e grande 
numero de sstociaçoes civis e militares. 

Estavam presentes tedo o ministério, o sju- 
dsnte-genersl do exercito, offlciscs ds marinha 
a do exercito, e, como dissemos, mais da 30,000 
pessoas de ambos os sexos. 

Oi estandartes dos diversas regimentos fó- 
rum callocalos no centre dss tribunas, ao pé 
do attsr. 

A sociedade Homenagem so Visconde do 
Rio Branco levou o busto do inolvidavel cida- 
dão, um dos herdes desta csmpinh», < uja me- 
mória perdurará no coração dos braiiieiros. 

Djpoi» que Sua Alteia a Princeza Regente 
fes uma pequena oração, ajoelhada anta o al- 
tar, foi celebrada o santo sacrificio da missa, 
pilo rvdm. padre Colonos, capellão do exerci- 
to, acciytada pelas rvdm padre Loreto a pdo 
nosso coilega do Diário it Noticiai, dr. Fer- 
nando Mendes ne Almeida, qne trajava a sua 
toga da membro do Instituto dos Advogadas. 

Finda a missa, que foi ouvida em religioso 
silencio, ergueu o sr. dr. Souza Ferreira en- 
thuilaiticai vivia á Republica Argentina, aos 
qusss correspondeu o sr. Moreno, dando vivas 
ao Brasil. ,   , 

Entra as mais ardentes a animadíssimas ssu- 
dsçóei do povo, segulrsm SS. AA. Impetises 
psra olnternato de Pedro II, de onde assisti- 
ram ao desfilar dss tropsi 

Er'mlO 1/2 horas do dia quando terminou 
a lolemne ceremonla, maia solamna ainda por- 
que do meio daquelle povo via se como que 
surgir a pátria envolta em luz, desentorpeclds 
de três séculos de agonia erguendo em uma 
prece de agradecimento ao Cbrlsto as mios ain- 
da roxeadss pelss algemas do captivalro». 

Registro da oldade 

Estão na capital os nossos distinetos amigos 
srs. dr. Antônio de Queiroz Teilas Neto. resi- 
dente em Jundiahy ; e rvdm. padre Saverio 
Marsicano, residente ne Soccotro. 

—Seguio para o Jagnéra o nosso estlmavel 
amigo e conhecido artista, sr. Jullo Martins. 

—Regressou de sua viagem á provincis de 
Minas o nosso amigo sr. dr. João Pedro da Vel- 
3a Filho, digno che fe da 1* socçlo da aecretarla 

o governo, cujo cargo reassumiu hontem. 

Vendas de oafó 

Hontem e era dias anteriores da semana fia- 
da, a casa coirmercial de Prado, Chaves e G.« 
vendeu 3Õ60 saccas de café, alcançando os su- 
periores escolhidos 5$300e5|100 por  i0 kilos 

Oamptnaa 

Chegaram hontem 263 immigrantas, dos 
quaes 42 ficaram neste município, seguindo os 
demais para o Interior. 

—Para o consummo da cidade abateram-se 
ante-hontem 30 rezas, com o peso total de 
8,547. 

Oompanbla Hellor 

TRIC9CHZ ■ CÀCaLST 

Digam o que quizaram—Meilhac e Hslevy 
alcançarem sempre a palma da primazia na 
trama brilhante de excallentea sltuaços, no 
fino espirito faiscante, na escolha de typos, no 
summo bom gosto, emfim, n'um certo conjunc- 
zo de qualidades, com oue apresentam á luz 
daribaltaaa anas comédias, oparatas evaude- 
villas. 

Dois mestres—Meilhac e Halavy. 
A devida justiça já fez a nm dailas a Acede- 

mis Francesa, admittindo-o ne seu seio, sem 
embargo de que ease Aristophanas hodierno 
fesae uma viva gargalhada, em constante ata- 
laia de observação, d'onde monoculisa zombe- 
teiramenta os flagrantes ridículos da burgueiia 
de sutpensorio, bem como a pestlçagem fasti- 
diosa de certos typos da seciedade frsncess 

Tricoche t CacoM é uma das comédias, ondi 

chagados hontem, os sra. 
Emygdf ivgdio da Silveire. 
B. Paes Leme. 
Dr. Pedro de Andrade Freitas. 
Joio Emílio Belart. 
Dr. Procopio Malta. 
Joaquim Franco de Godey. 
Joaquim Roque de Sente. 
Bario de Cintra. 
Manoel MsrtL-s da Silveira. 
Raph -ei Augusto de Souza Campos. 
Capitio José de Sampaio Geae Jnnlor. 
Francisco Antunes de Lime. 
Valerlo ds Silva 
Joio Tbomsz de Cirvalho. 
Dr. Caries de Amoral. 
Dr. Eseqnisl de Camargo. 
Antônio Alfredo Vea Cerqi 
Eduardo Pinte Leite de Campos. 
Dr. Emasta Ceirim. 
A. Duarte Faiippa. 
Berie de Noseksy a I 

ACorte repenOzaa 

As 6 horas da tarde. 
te Aatoa:o da Oras, 
Braz ene  faliecare 
qniaul, na  travessa dã ms de 
Parna byba, e prole Podre de tal. 

O sr. subdelegado mandee ~ 
dever para aquelle estacle s 

. Henera- 
nnicea é esuçio de 

oca- 

Fotpreregale per W dita • pnae l«gal pera 
dão /eeé  eddadâe 

te 
IJaüede Seai'Aame •resur ja. 
ar ■• esarcMe do oAde de ee- 

i flevse da i 

ai anas melhorei qualidades aa ialientam com 
nitidez, comeguindo prender a attençlo do pu- 
blico aam esforço nem cansaço durante cinco 
ectea lavas e graciosos. 

O desempenho desta psça foi bem feito por 
perto doa artistas. 

Vasques a Peixoto colheram boas salvas da 
pelmea. 

Rosa Villiot, Guilherme de Aguiar, Lisboa, 
Barres e Izabel Porte portsr>m-se cem galhas- 
dia, dando aos respectivos papais o cunho de 
suss individualidades. 

Deve ter esta comedia nova axhibiçlo. por- 
Sue é boa, e deve ser apreciada per nm pu- 

lico mala numeroso, visto que e conenrrencia 
ao aepectacuio de ante-hontem deixou a de- 
sejar 

Para hoje eatá annundada pova exhibiçle 
dea Notat Recolhidas, qne, na cSrte, foram 
mal recebidas, injusumente, segando ao diz 
á bocea pequena. 

Demais, orem notag rtcelhiias, o por isso 
deixarem de tar livre carie na praça Uttt- 
raria. 

Mae esperamos qae e platés de S. Paulo re- 
~  e verdadeiro valor dea Notas .. re. 

Na tarçi-feira, org>nlaou-ie um procisaão 
cívica Imponenlitiima. O iiamenso e deslum- 
brante preitlio era farma>!a i> r mala de 60 
moças vestidas .li branco, por umai 80 menl- 
nss das escolss  publicas  lambem de braaeo, 
Íieloa alumnos do collegio Seana Frailas, uni- 
ormissdos, pelos alumnoi das escolss publi- 

cas, por sssoeisçães com seus estandartes, por 
grande numero de pratas, hsnda da musica e 
seguido de uma enorme mullidlo. Todos csr- 
regaram binlei as a Isnter.ws de cftrc». 

A procissão rivica dirigiu-ae depois IU the>- 
tro, onda houve uma aaasao cívica. 

Foi concedida lic«n<s s Aiifnio Pinto Je 
Souss, pruçs do corpo policial, psra apressatar 
substitui", que conclua o seu tem^o dr ser- 
viço. 

^M^^ae^a^^* I 
aioisoto xuonosyllabloo 

A delicada produeção poética que ss via ler 
é de Jullo Lecrnix, sondo, porém, por algum 
tempo attribuili a Augusto Vaequorie: 

Sort I 
Frlle, 
Suille 

ort I 

Fort 
Belle, 
Elle 
Dort. 

Roíe 
Cloie 
La 

Blie 
L^a 
Priie. 

Oasansento n» egroja de 9.    { 
Pedro 

Diaty 

Raphael do Luna e Coneetta da Luns, ita- 
lianos. ^^_^^__ 

Obltuarlo 

Sepultaram-ie oo cemitério municipal oi se- 
guintes cadaverai: 

Dia 17 de Maio de 188Í 

Maria da Cooceiçio, 64 annoi, brazlleira, 
falieciJa no hospital de caridade : andocardite 
rheumatico. (Attestado do dr. Francisco Tibi- 
riça.) 

Ângelo Lego, 60 annos, eesado, italiano, fal' 
lacldo no alojamento de Immigrantes: febre 
typholde. (Attestado de dr. Fernsndo de Ba - 
ros.) 

Bento José Gomes Pereira, 60 annos, casada, 
português, morador á freguesia da Consolação: 
cancro no estômago. (Attestado do dr. Joio 
Neave.) 

Issbel Lueia da Psuls, 82 annos, solteira, 
brasileira,moradora i freguezia de Santa Ephi- 
fienia: maraamo sanil. (Attestado do dr. Gui- 
herme Ellls.) 

Joio da Costa Figueiredo, 28 annos, caiado, 
portuguez, morador á freguezia do Braz: ca- 
ehexia tuberculose. (Attestado do dr. Guilher- 
me Teixeira.) 

Miguel, 18 mezas, filho do Italiano José Msn- 
gino, morador na freguezia da Santa Ephlge- 
nia : bronco pneumonia. (Attestado do medico 
da policia, J.C. Rudge ) 

Elisa, 2 annos. portuguesa, iliba de José da 
Silva, morador na freguesia da Santa Ephige- 
nia : tuberculos mesentericos. (Attestado do dr. 
Gabriel Horacie.) 

ProrogaçSo de lioença 

Por portsria de 14 do corrente, foi proroga- 
da por três mezes, cem vencimentos, a licença 
em cujo gozo se scha o agrimensor da commis- 
sao de medição ds terras do valle do Paraná- 
panema, nesta província. José Nestor da Fran- 
ça, a que lhe foi concedida para tratar de sua 
saúde onde lhe convier. 

Amparo 

Em sessão da  câmara municipal de quinta 
feira foram mudados os nomes das seguintes 
ruas desta cidsda ; 

A rue Direita denominar-se-ha Treze de 
Maio . 

A rúa do Rosário ficará chamando-se Dez de 
Março. 

Oorpo de Permanentes 

Na vitrina da imperl<l loja de calçtdo.j do sr. 
Rochs, á rua da Imperatriz, acha se exposta 
•ma linda corSa, que o Corpo da Permanentes 
vae depositar sobre o túmulo de Luiz Gama. 

Baptlsados na egreja de 
S« Pedro 

Dia 16 

Josepha, nascida a 16 de Março deste anno, 
filha legitima de Sotero Querubim e de Rosa- 
lia ds Conceição, brasileiras. 

Demetrio, nascido a 1 do corrente, filho le- 
gitimo de Rubinate Alezandro e de Donsrdel 
Cariota Carolina, italianos. 

Levira, nascida a 20 dias, filha legitima da 
Joio Pacheco de Medeiros e de Maria Amélia 
da Conceição, portuguezes. 

Autorlsou-se a dlracterla da obras publicas 
A mandar preceder áa obraa de reparação da 

estrada entre a freguezia da Eacada e a estação 
do Guirarema, mediante a despesa de réis 
1:84»|200. 

A mandar cellocar maia 12 bancos nojardim 
do largo do Palácio, com a despesa de 8341000 

A mandar completar o calçamento do pas 
seio do mesmo largo, com daapeza da 311"" 

EJnoontrado morto 

As 11 horas da dia'de ante-bontem comma- 
■icen-ae i esuçio de Senta Ephigsnia qae ae 
achava morto eaa nm quarto no quintal da eeae 
da Joio Barbosa, é rna Alegre, a. 63, e porta 
gaeaJoed Castanheiro, empregado da meai 

transportar • ca- 
do camherie afim de 

Jundlaby 

No dia 13 ds Meie, data gloriesa de M de 
aboliçio, organisou-se ama murche íUJC flam- 
beaux em qae tom-rem eerte es meaiaea de 
eeilegio Seana Frattaa nauermisadoe e ee me- 

dss escalas publicas. 
paaaar o praatite em freate ae collegio, 

a aea directar, o illaatre erader pedi» Seaaa 
Freitas, prolerin oa inaplradisalaa" diacarse, 
qae eathaaisemea a graade naltiiã q-n o p. 
plandlu calorosa meota. 

Daraete todo o trajecto foram vi 1 rri-i. 1 o 
Msalhaire Antônio   Prado, José  OoaiUrfo. 

Laia Gama, Aatoaie Beato e oatraa. 
Disaalvaa-se • pteaMe ao large da matriz 

aade aa preeoa eemeeram farleaemsase toda a 
aa aea haver a meaor dcaerdem. 

SEÇÇÃ0 LIVRE 

Jahú 
No die 14 do corrente, mandou o directorio 

do psrtido conservador celebrar selemnes exé- 
quias em homenagem de finado benemérito 
da pátria, Cande da Paraahyba 

O templo eatava coberto de crepes, ne centro 
levantava-se am rico catafalco qne dascaeaava 
sobre am topete, toado ao cimo am ateiide co- 
berto com e bandeira nacionsl velada de crepe, 
em rode ardiam iaaumeree drios. 

Oficiou o vigário de vare de igreja do Jahd. 
A armaçgo fel ceaflada ao nosso amigo Ma 

aoel José Coimbra. 
A esta aalemaldada assistia peaaeea 

do povo 0 grande numero deciladios de par- 
tido coeservader o de oatraa perdslldades po- 

A gaarda de heara era feita pela forçada 
irmaaeatca aqal destacade. 
A o chestra foi regida pelo professor Ante 

akt Ribeiro de Oliveira. 
Depois daa cetimoaiaa religiosas, prooaacioa 
aoeso eerreUalesarle pattdee o Oloatrado ed- 

sdeauville. dr. Alfredo L 
doe Anjos, e 

Lopaa Baptlsta 

Seahareal 

Caeaprinda o honroso, perda triste dever de, 
n nome de partido conservador desta locali- 

dade, vir render justa preite do homenegom á 
memória do illaatre paaliete qae em vide chs- 
mea ee frade do Paraahfba ; jalga-ne tam- 
bém ieterpreeo doe aeaiimsato» de sodee ae 
panllstas. saa <isltae<«e da caraa palMess. as 
m. ntfettaçia de ersfanda aagaa qae ceaaoa 
o ipssper*-!» fallecim-ata do preelaro rWedla, 
cajtt acrysoladaa vlrtodee. oscesdrede petrte- 
tismo a s«<'g9t'alos aerviçee 4 cansa pabliea 

10 poderão jé aeie aar oaqaeesdee. 
A aasaa preasaça — Hassbia tarlmeaie d 

aa tributo da respeite o da gratMa á hearada 
deum drt 

vultrs di toclcdsde .onton porsnes, elle nio 
signitica íU uonio u carpir saudoso ds perda de 
um aitiigaalu.ar) ' leal, devotada e oure JOS , 
como soube saaipra tel-o a beuemsrilo mono, 
o qun serie o cumprimenta de um dever pro- 
fundamenle humano o religioso, porém tsnmem 
relativo e pirticu'ir ; «Ha signitlci ruait, de- 
monstra o pranto e o luto de uma província in- 
teira, qua ■ c o sopro pestillsmo e frio ds mor- 
ta roubar-lhe um doa seui mais dilectos filhos, 
sclIsnJo com a ijmubililada aquelle cérebro 
r. aquelle canção .cru;" - devoiadna á csusa 
sscrossnla do Justo, e em que ella fundava 
ainda tsntss esperanças, 

Carjcter ae hn . tempira, espirito de apura- 
da lucidez, coração bi>ndoto u magnânimo, 
altia pitriolirt e modesis, o Conde-; P.Tns- 
hyln, filiando-ia ao gloriosa partido conserva- 
dor, cujas sublimas iheorlea caplivaram-llie a 
intcllirioncia, o IUV'1' 'o que ta victorla dessa 
partido e eonsequcnle governo da naçuo pelo 
mesui •, dependia o progresso a o sdiaoi.iuen- 
10 da etlremecida pátria, deade os pri(r'iros 
paaaoa na vida publica deilicou-se á causa d^sss 
paicialiuadu poiiliSi, JIU,) n!. 11 lo-.o nas mais 
renhidas e incruentas luclas, ond toi se . pre 
coiiquistsndo os dillerentet pcsiot . te cbcgT a 
oecupar o proominante lugar que desempenha- 
va, qusndo foi colhida pelo crnrl destino, que 
o arrancou dos braços .'o seus amigos e atirou 
i tctrlca escuridão do scpulchro. 

Nas ingentes pelejas da política, como nos 
combates grandiosos contra o obscurantismo e 
a inércia os seus triumpbos foram sempre con- 
tados polo numero das justa a am que se empe- 
nhara. 

Não lha cegavam, porém, os louros da victo- 
ris ; modesto—jamais quiz para si osearges 
brilhantes da Representação Nacional, fazen- 
do-se substituir por amigos de não menor me- 
recimento e reservando-se somente a gloria de 
ter propugnado pelo engrandecimento do par- 
tido que abraçara; magnânimo—jamais macu- 
lou seus triumphos com uma acção menos de- 
corosa, o adversário contra quem denodada- 
mente debatia-se, vencido, convertis-so em ob- 
jecto de respeito, uma única vez, siquer, não 
fez da política instrumento de paixões pas- 
sos es. 

Sempre que a causa do progresso e do en- 
grandecimento de sua querida Província de- 
mandava serviços, ou mesmo sacrificios. o Con- 
da do Parnahyba não olhara a consideração de 
espécie alguma e, primeiro, empenhava-se na 
lucta, trocando o bem estar e commodidades a 
que lhe dava direito sua svultada fortuna, pe- 
los trabalhos e fadigas precises para a reslisa- 
ção dessa aspiração. Além dos innumeros ser- 
viços como particular, e a despeito mesmo de 
sua grande modéstia, que o afastava constante- 
mente dos cargos publicas, quando o ministé- 
rio 20 de Agosto poz em prova seu patriotismo, 
pedindo seu auxilio para adminlatrar esta pro- 
vincis, m quadra diffieil que então atravessava 
o paiz, elle, com a abnegação de ai próprio de 
que constantemente havia dado provas, acei- 
tou a commissao, certo dos enormes dissabores 
e provações porque tinha da passar, e, repre- 
sentante do poder publico procurou concorrer 
para a pacifica solução do temeroso problema 
da transformação do trabalho, desenvolvendo 
grandemente a corrente da immigrafão. sem 
deixar ftz^r i risca cumprir-se e respeitar-se a 
lei, como lha cumpria, apezar dos botes da ca- 
lumnia e da diffamação. 

Senhores I R< lembrar os innumercs feitos 
de tão illustre cidadão é tarefa penosa por pa< 
tentear s enormidade da divida contrahida pela 
Provincia para cujo pagamento jamais haverá 
moeda. 

Mesquinha gratidão é a nossa para com 
squelle que ao desapparaeer do scenario da 
vida, deixou a pós si traços luminosos que in- 
deléveis ficarão gravados na nossa e na memó- 
ria dos pôsteres, que gossremos dos baneficios 
por elle prodtgsmente espalhados, e com a qual 
Íiretendemos pagar tantos labores e tentos es- 
òrços empregados em prol desta provincia I 

A humanidade é sempre sssim I 
Aguarda a occssiio mais triste, o nomroto 

msis amargurado para render homenagem ao 
verdedeiro mérito! 

E' quando ella vê prostrados por terra os 
grandes batalhsdores do exercito do Bem e do 
Justo, que, sentindo lhes a falta, faz inteira jus- 
tiça aos seus feitos. Sirva isso, porém, psra de- 
monstrar qu', embora tardismente, o reco- 
nhecimento existe a existirá sempre que se 
tratar de homens a quem devemos assigoalados 
serviços. O nosso comparecimento n'este re- 
cinto sssim o attasta. 

E, senhores, já que não nos é ptssivei arran- 
cal-o i horrida mudez do túmulo, presteocos- 
Ihe esta homenagem ao menos, e viva seu res- 
peitável nome no nosso coração, servindo-nos 
de cmulaçio e exemplo nas horas das prova- 
çõ s, das sdversidades e das luetss travadas 
pala Pátria a pelo Bem. 

Jahú 14 de Maio de 1888. 

13 de Maio de 1888 
Depois de tantos aanea de luclas, ralou no 

solo brsziUiro a aurora da Liberdade I 
Eis emfim extineta para sempre a Escravi- 

dão, essa pavorosa mancha negra que envergo- 
nhava o pendia auri-verde da nessa grande 
pátria. 

Graças ao povo gmaroso, e aoa advegsdos 
dasts causa sa roaants, e finalmente aos emi- 
nentes estadistas, baqueou a para sempre das- 
panhouse no abysmo. a nefanda instltuiçso, 
companheira do vicio e ds miséria Negro 
phanlssms do passsdo. Por Isso eu grito com 
enthuaiasmo o respeito: 

Vivs a Liberdade I 
Vivara os hoaredos o eminentes advogados 

dessa nobre causa. 
Viva o gabiaate 10 dê Março. 
Viva S. A. a Princeza Regente. 
Viva a provincia da S. Paula. 
Arar qoan, 17 de M ilo de 1888 

Amiüio ox Gooov. 

O corpo medico de Paria acolheu banavola- 
mente e VHHO DE EXTRACTO DE FIGA. 
ro DE BACALHVU; a sua administração fá- 
cil colloceu-o entre as mios de todas es mies; 
a sua acção prompta e poderosa tornou-o pre- 
cioso para oa anêmicos o para oa individuos 
cujo aengua se acha viciado pala tuberculose, 
escrofule e rachitisme; e toa dosagem perfei- 
ta assegurou-lhe um logar dos msis honrosos 
ae claase dos agentes therapentlcoa, cuja efi- 
cácia iodlscut.vel satisfaz ao maaao tempo á 
experiência e ao rsciocinio. 

JtUvue MéUud*.) 

Chama-se a attenção 
Illm. ar. Luix Carlos de Arruda Men- 

dea.—Furada das Palmai»*, 10 de 
Maio de 1888.—Como sabe T. S., tenho 
vasto muitos vidros das suas pílulas sn- 
dorifieae e paitoraes contra as eoostipa- 
çOes de dóflnzo e bronebites • sempre 
dom resultado muito satisfatório, e as 
tosses pertiuies obedecem 4 eeçto bené- 
fica das pilolas. 

Peço Ine que mende-me 6 vidros qae 
4 para a feirada d-i meu cunhado bario 
deOrtoMogul. 

Em braetteío d» humanidade antnrito- 
Ibo a faxor desta o uso que quiser.—Soa 
de T. s. em. obr. 

MAU mo TA VAUS Soaias. 

Depositarioa : Leb -e, Irmio da Mello ; 
na CArto. Silva O unes és Comp e H. 
Bueemryar ds Wtnp. e «na S. Maaoel, na 
pharmaei» Joté de Caospoa. 

N. B.—O melhor, o ia«U evi Uat? ra- 
mo lia contra toda a e«p iãe de rá« j «•- 
tiemt 4 o sw^ sempre o anti-rheamatieo 
p«.il'rta to. Cintra üact-a nfii se erga- 
m-:uta. 

Depositário ■: Lebre, IrmAi és Mello ; 
em 3. Joio da Soe Viste, Aguiar fc Ir- 
afto. 8—3 

Mal geral 
Devido é entrada do Inverno. Iodai sa quei- 

xam de tonei, deflusa emperrsdo ou bronchi- 
ta o terríveis canstipsçõos, pois lodss esiss en- 
ferraldadea curam-se em poucos diaa ao com as 
pílulas peilorses sudorifiess de Mendes. 

Grande sonimento na drogaria de Joio Cân- 
dido Martins & Companhia a Lebre Irmio k. 
Mello : em São Joio da Boa Vista. Aguiar & Ir- 
mão ; em Ilú, Joio Vslaote dl Companhia ; ei» 
Brolis, João Hihairo, em Dous Corregias. Diaga 
Mendes « em S io Carlos do Pinhal, õhsrmacia 
Luiz Carlos, que responde áa consultas para o 
uso dos seusprepsraaos.        4—8 

Exposição Universal de Pariz 
Em nome da commiasfto encarregada 

de promover a remessadn produetoa para 
a Exposiçüo Universal de Paris, convi- 
do tmlfi aa pmiRoa*, que se interessam 
pelo b);n êxito de.s^j ntilissimo cotnmet 
timeut ),do ae reuniram a 'i7 do corrente, 
MO meio ilU, no miiíi i do Theatro S. 
José, 

S  Paulo, i7 de Maio de 1888, 
5- 'i LBONCIO DB CABVàLH >, 

Secretario da comtniBitAo. 

Passeio a cavallo 
Convida-se as distinetas classes, com- 

mercial e ac-idemica, e a todos os cava- 
lheiros que queiram adherír a idêa de os 
renlisar uma passeata a cavallo, da- 
mingo, 20 do corrente, para festejara 
gloriosa data da aboiiçiio da eacrayid&o 
no Brhzil, percorrendo as priacipaas 
rutiM da cidade das 4 ás B horas da tarda, 
a virem inscrever os seus nomes na- 
seguintes c isa.s : Guilherme H. Fouse' 
ca, rua de S. Bento n. 40 ; Barcalloss 
Almeida & Comp., largo do Rosário ns 
8 e 10 e J. B. Ouimarães, largo do Rosá- 
rio D. 12, e nestas mesmas casas receba■ 
rem distiuctivo que cada cavalleiro deve 
levar 

S. Paulo, 17 de Maio de 1888. 
Aesignado 

Guilherme U. Fonseca. 
L. J. de Darcellos. 
J. n. Guimarães 
Daniel Santiago. 
Ernesto Siqueira. 

Collegio Cross 
Afiada-«e 

PARA A RUA DUQUE DB CAXIAS N. 28 

CAUPI s FLYSI S 

ANTIOO GOLLIGIO YPIRANOA 

Admittsm-se internos, seml-intsrnos s 
ternos. 

As eulas reabrem-se no rovo prédio, 
qusrta-feira, 23 do corrente. 

vinde ds S. Paulo, onda reside s sa>,i». 
do a mudar sua residência pare S. li...Í!'^ 
Paraíso, ns msams 
v.   aic. se naama PWecU. vei^L4» 
,.   ....  ..  digne conceder-lhe heone     •" 
transferir a tua pharmacla para esta jíLp,

1" 
calldsda «USW io. 

•Paloa documentos que  oa tm  
riHcsrá v   esc. que em S. Manoel doP.; L* 
apenas ealite uma pharmacla diriildro» li?* 
„.•<-..,n. » ii,..r.^,-.i> , queédetada 

> [outro s.|»belíJÍÜÍ-. 
msceutico licenciado 
gsm a creaçio de 
congênere 

aN ̂ S&S*!JJÊ*JA owp 
«•«ti 

VIIU?:!: 

nar a aua conducu, proUdadsl ontiat*'1 

doçumentoe que io acham asais IniMeSiT 
pedee eapera de v. esc. deferimento nu >,! 
de Abril de 1888.-0 sdveSIdeA^ifri0 

Guimarães . Sobra uma estaãpllha de a» ,. 
E declara que, si nesse praso ninhSmiK'' 

maceutlca formado lhe communlcar ou á u' 
pectoriadeHygienedaprovieelsdeS. Vt^l 
resoluçlo de estabelecer pharmacla oa ri... 
locslidada, concederá so prstiS,. ilS,âU

rí 
querlds. —*u t¥ 

Inspectoria Geral de Hygleae, 27 da  Ak.ii 
2M???õ."Dr ***^oSK*c^vVlí" 
Mervlç*  daT 

estsibele«l«j 
ralaybsi, Jamtm • 
ealmm. 
Pela repartição de obru publicasse 

fusciente que recebem se propoiUs tti 
o dia W1 de Maio próximo futuro, u 
meio-dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pulo tempo de um auuo 

As propostu, dentro do praso, serio 
entregues nesta directeria em carta fe- 
ohada, compotentemente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indioarlo no ia- 
volucro o nome do proponente e setviço 
ao qual propOe-se. Os proponentes men- 
oionarlo em suai propostu o local de 
sua residência, o preço por extenso pelo 
?[ual se obrigam a executar o serviço, 
nclusive A   conservação   e reparos da 

balsa durante a execuçio do eontracto 
âue será feito segundo  u prescripçOts 

o regulamento vigente. 
Declara-se   que   es  propostas serio 

abertas em seguida ao encerramento da 
concurrenoia e que o serviço será coutra- 
tado até o preço máximo de nm conto 
seis  centos  noventa  e  oito  mil téis 
(1:6981000.) 

Directoria geral de obru publicas. 
S. Ptulo. 27 de Abril de 1888. 

F. ds Sallt* Oliveira /wnior, 
Secretario. 

AVISOS 
ex- or. Arober d» OaatiUio 

MEDICO 
CONSULTóRIO I nsawsMciA: Rna do Princips 

-. 81. r 

ESPSCULIDADM : Fsbrss sm gersl, molestlu 
do peito e do coração. 

,   . CONSULTAS : da 1 ás 8 horas. Chamados s 
Tenho o praser ds participar aoa illms. srs.  qualquer hora. 

pães e tutores, que acho-me restabelecido da (    c.iiõ~d« hHSSSS rf. lin.À 1'SSSSR tSSSi 
longa e perigosa enfermidade que tive, •»•« 1 j. Castro. ■•i 0 «IJoií Guiedlo Psrslrs 

Rua de Santa Bphigenia 69 A.  reassumir a direcçio do meu roliecio. 
SSo Paulo, 10 de Maio de 1888 5 -3 

O direi tor 
DR. JOHN CROSS 

luspaotorli» Oeral de Hygioao 

Em virtude do que dispõe o srt 60 " • gu- 
lamento que baixou com o decreto ■>. 93S4 de 3 
de Fevereiro de 18ã0, a laspectaria Q. í .n 
Hygiene fas publica, pela praso de oito dias, 
que o cidadio Franciaco Ignecio da Gama, por 
seus procuradoras, Silvs, Games & Comp,, 
lha dirigiram a seguinte petição com documen- 
tos que satitfaxam as exigências de art 65 do 
citaao regulamento : 

Ollnlaa medtoo-oirursloa e 
depisreoa do «Ir1. J. R. Alvisn.—Es- 
pecialidades : syphilis e melestiaa decreançss. 
Residencis—rua do Conselheiro Chrispiaiano 
n. 26  Consultas daa 7 ás 9. 

Consultório—rua de S. Bento, 76. 
Coniuitas das 13 ás 8 da Urde. ^ 
Chamados a qualquer hera. ** 
Telephona n. iM5 
ta<rúi<r« mmmmmpmttuH—iiit, i.eo- 

,- i J. .«.UUIB, consultas das 10 ás 1)1 horas 
-  maaha, chamados a qualquer hora, 

..» .)T igarta Central Homeeopathica, lar- 
j.. et -. Bento n. 86^  

O r. KelUuurdoOsrrsUtieijro 
Medico. Resido ao Largo de Pelado n. 4 
Chamados por   escnpto   a qualquer hora, 

mesmo durante a noite,  bem como para o ia- 
I tinor da provinde. 

.      Consultas da« S as e a das 9 Ss 4. • Francisco Ignacio da Gima, cidadão brasi- 
leiro, reiidente na vila de  Santa   Rita do   Pa-!   "0,     ««---^-a-a^ ' .'.ILTiní.l'"^, ^ 
r-iso, da província dsS  Paulo.  dess|ando, to\"?'x^m A' T^0'   ^"n 0 

accôrdo com o que preciiiiia o regulamento do ua consultório e residência 4 rua d < Oe- 
terviço sanitário do Império, legaiiaar a exii-! neral Osório n. 68, onde attende m cha- 
tencia da pharmaeia de sua propriedade, única mados a qualquer hora, e dá Consultas 
eaubslcclda na referida localidade, pars o que jM o A. i| d.V..Bi.a 
ae acha competentemeote habilitado, como pre-lQM » »» ^^ O» mann». 
vem o attestado da câmara municipal e outros 1 Dr. MSMMMI* ttmmrtm. medico ex- 
documentos anneias. dos ouses lambem se! interno da clinica do professor Torres 
evidencii do referido estabelecimento, pela'«„_"" "j.~~^.".A5li~V*pl7 
grande distancia em que fies a citada villa^a H«>™«™ e da cua de saúde doa drs. Cat 
localidades a que a  respectiva população, já ta Preta, Marinho e Werneck. 

Consultório, Largo do Palaeio a. 7, do 
meio dia u 8 horu. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 

baatsnla mmerosa, teria |de recorrer, em anal 
(alta, para inpprir-se da soecorros pharmaceu-' 
ticos, vem perante v. exc, e confisdo aaa ra- 
sõss expostas, solicitar a competente licença'              
para aasa fim; nestas termos, o supplicantej ' ik^-„mrmmtm ..ti ■rtTnn-.rtn l-nHIrm l> 
pede deffsrimanto. E. R M.-Rio de Jandro.' „. MmV9*J??tmr~*i MVOg^Of^UlOA. 
19 de Abril d» iMg.-Psr precurasle, Siha rigusira d'Âgaiw, tem seu ãiwiptono à 
Gomes & Comj» • -bobre uma  estampilha de; travessa da ÍM n. 8. BMMMMM rua Bpi»- 

i- .p*i. 10. 300 ráú. 

E declara que, si nssse praso nenhum phsr 
maceatco formado lhe commumcar oa á Ins- 
pectoria ds Hygiene ds provinde de S. Paulo 
a resolução da eatabelecar pharmacla na citada 
localidade, concedetá ao pratico a licença re- 
querida- 

Inspectoria Qsral de Hygieae, 9 de Maio de 
lUSa—Or. PedroAjf^nsu dtCarralkj, uct: 
tario 8-1 

Sendo  recolhida ao deooeito publico, *»„ hon , ^ ^^^ ^ 7 itaÍM 

uma novilha, pintada de branco e preto s de rãs 3 da tUdUr^ V^^"* 
com verrugu pela cara ; por infraçio do     Chamadea pele nlihnas a. sa. 
art. 79 $ 1- do cod. de posturu munici-     Advomado.— O  dr. PasiahUe ■aaõe' 

" elre de Carvalha, advogado eem oo sn eea* 

O bacharel Afrodialo Vidigal pdde aar pro- 
curado daa 10 horas ae mstodis em sen escrip- 
torio. áruadaBo^Vlstaa.l8,4amanhi. s do 
tsrde na casa de aaa rssidsarM, no large de 
Arenehe n. 60. _ 

«Usoor»- MoleaUaam do palto 
oAo -MEDICO.— O ár. Man 
dou  aea consultório e 

Sé n. ii. 

Asmim 
perae largo 

'- afaal- 

pus. 

AMÜHCIOS 

frairec,., .._., ....   „ „.  _.. 
Chamo ao proprietária da muma nara' •• bdro Oaane de Aievede e dr. MeMeotel* 

no pra^ de IdiL m.nda?ror.r.^V. ^rjS^^V^^ 
grado a multa e maia despesas, qne dolpiCiM».   ****** ^,* V**** »wv' •" 
contrario,   será posta em hasta publica,' 
no dia 31 do corrente (epgunda-feira) ao ' 
meio-dia, aa porta do paço d» câmara! 
municipal. 

S. Paulo, 18 de Maio do 1888. 
2—1 O fiscal, 
 i. C. ds Samta •*•■* 

■*rsMst 
JUÍZO DK OSPMA03 

No dia 31 do corrente, Aa 11 horu da 
manb». terá lugar, k travessa d* Sé a. 
3, a praça de arxendamenti do uma casa 
térrea com   uma porta e dnu janellae, 
site a rna Sete de Abril, n. 43, piau. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1888. 
O iserivlo de orphlos, 

8—i FtUmU ds Witwir». 
Inmpmotortm mmrml da layiiia 

Moinho para fubá 
Ve«de-se um, perfeita, bsoseen^rnideb eem 

podres açertanas ; moe 40 alqedree ser dls , 
vir a tratar aa Serraria Saate Aateaia, larfo 
do Riacho U a. 14 8-1 

10TERIA DA PEOVINCIA 
Aextracçiede Ia serie da 

hera da tarde. 
S. Pante,18de 

■.UBflea 
A eme 

f Medioo 

sr hera. 
■e doC^odfte. Cld- 

Emvirtuiedoquedispõae art. Mde rego- 
lameataqMbaixou Mm •decrete n. 96M de 
3 de Fsvereira de 1888, a laspectoría Oeral de, 

qnee ddediaTraianade Morosa   Papo.  pmr   't «ente •• 1 
ÍC^ÍSÍS-* •*"**• HerasteM Geiii.  "du AqralquT 
ras*. IhedMgteaeegniaM petMe cem da» 30. 
meatoa qae sansfasem ss  es-geedoa de ait        — ———» 
".T^^^ilT^^sí        •— ALFAIATARIA DO GLOBO • rr.iooe de Merem   Pape, 

villade S. 
licença para 

rpene 
abrir pharmade na 
ds PltsciBaba, fe* 

persa nseJele Alfredo a 19 i 

'. 



«—X——M>l l   na    ■ 
^   nnciO PAULISTANO   20 d« Maio «• 1ÍW8 

AO C08MOPOLITANO ! 

CÜSA IMPORTADORA E ESPECIALISTA ■ 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Roupa branca de morim de Unho e de ia. Meias, luvas de algodão de 
lie de seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de cor e branca. Merinós,lâsinhas, beija, álpacas. Chailes de casemira,de malha e 
mantas. Colletes de malha,cazaco,sobretudos forrados com seda a 45$ até 50$000 um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone em algo- 
dão, lãe sedaeflo deescossia. Saias dela, de sedaede algodão. Camisas em chita,morim e Unho e flanella. 
Punhosecollarinhos imperial Unho e celoloide. Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lã e de seda. Colchas brancas e de cores, lenços de linho e seda 

Sortimento immenso sem rival, tudo porém só a dinheiro à vista 
moifDBUD Rua da Imperatriz, S6 A  (Mil s 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard & Godchau 
DE30#A80#000 

mio 
Capas hespanholas, cache- 

nez de lã, ceroulas e 
camisas de lã 

Preçosbaralissimos 

mim no OTEntto 
Sortiaiento colloisal de roupa, feit.»   franceui   pira homaai e menino., própria, pira o frio 

Rayon especial de roupas para creanças 

Au Boxi Diable 
TELtórHONE N. 4« RUA DIREITA, 47 S 49 

Chailes-manta, luvas de pel- 
lica forradas de 

lã e de seda e camisas de lã 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

^ 

de pariu o, casimira, castor, 
montagnac, para 

Homem e meninos 
DE 10# A 50#000 

OOMMEJROIAIJ 

aantom, 19 da Maio 

Entraram hoja 1,618 taceaa da caf<. 
Vandaram-M 6.000 aaecaa ■ prtçea irraguU' 

m 
Mareado calmo.   . 
Eilitencia 13.000 aaecaa 

Cambio 24 «/8. 
{Do nosso eorrispondtnle.) 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do ar.   dr. presidente da di 

nttoria,   conrido   oa m. aeoionistu, a 
Tiram receber por si ou por peasoa eom- 
Íttentemente nabilitada, ao ereriptorio 
i meama companhia em Gaza Branca, 

nioeó aa   acç$ei  ds primeira emissão, 
que se  acham integralixadu, como ea 
correspondentes aos lucros liquides dis 
tribuidoa  em  acçOea, por ordem d» as- 
itmbléa geral, a reapectiraa fracçOes em 
diaheiro, devendo   na mesma occaaiSo 
t«ttituirem   os  recibos ou eautellaa daa 
utradaa realiaadas. 

Casa Branca, 6 de Abril de 1888. 
O secretario, 

10—t VaUndo de Almeida. 

EJMlMODEdraTO 
MKDIOO 8 OPERADOR 

BSPBOIAUDIDB 

lolostias de senhoras 
Formada pela Beal UniTeraidade de 

Nápoles o approtado pela Faculdade de 
Vadicina do Bio de Janeiro, ià cônsul- 
tu das lias 3 hwras em nu consultório 
naJosi Benifaek «. /f (antiga rua do 
OoTidor) o acceila chamados por eacripto 
iqaalquar hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sna residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamado» para o in- 
terior da proTincia. 

Encarrega se do azama da o urina, 
iner qualitativo, queí quantitatiro de 
walsner doente.       40—88 4* a aab.. 

cmmnummtL 
S. Paulo e Rio de Janeiro 

ASSEMBLB'A GERAL 
O* ardam ca «Uraetoria e aaa cumpiímanto 

iHÊmmmm «ldse*siataiaa,eoavMeaoa 
M. i IIIIIIL. t aaiiMliaa aa aaaasbM* *•- 
"lertiaaria, MS deverá lar tasar ■• «Ua »<ia 
«waau ■asdeMato. ie 11 hocaa da naahl, 
«•weriUoil» daaaiaçle de Wena, Brás. daata 

O >■ & twOU iaaptaaaaunie do raUto- 
^jadir* Mrta; b«laM*4aaaao aotlal todo 
3g»nmmif éõmi, apafecar doco.- 

>■ Inle, 1S da Meie 4e MM. 

»-•        (ah.) Sscraiarle. 

. v«4*^d«l«,«.lida<Ua90r»oo kll» aa 
fc»*am f Ijggg «- a. a-t.ll 

K Q. Philadelpho 
^ , ^ ,_ tanhatias 4a criança» 

JjüpWli • eenraltorio ma 4a Boa 
^•"•«, das II 4s3edaa4is6. 
P*"v| 2p a. 

Propriedade agrícola á venda 
Para liquidarão da eaaia da fina- 

da dr. P. A. da Cs ata 
Silveira 

Vende-se a fazenda Monte Alegre,sita 
4 uma legoa desta cidade, a melhor pro- 
priedade da província para cultura da 
canu» e fabricação de assucar, contendo 
área superior a seiscentoa alqueires (te 
terras de superior qualidade, em sua 
maior parte capoeiras e mattas ; enge 
nho central de novo assente, tocado a 
vapor e do mais aperfeiçoado fiystema e 
Srovido de todas as pertenças e depen- 

euciaa da induotria assucareira, com ca- 
pacidade para25a30 mil arrobas de aasu- 
care apropriada a maior desenvolvimento 
em sua laooração j casa de machinas, de 
residência e administraçio e maisbemfei- 
toriaa, serra d'agoa , 85 quartéis de c»n- 
naa para moagem deste anno, naa me- 
lhores condiçOea, rr ças, plantaçOea de 
cannaa para a safra de 1889 ; accesso- 
rlos e utensílios em geral, vehiculos, 
animaea cavallaies e muares (35) ; bois 
carreiros e gado bovino (180); carneiros 
e porcoa de crear e de ceva em abun- 
dância ; mobilia etc. ; tudo avaliado em 
Fevereiro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Aceitam-se propostas de compra a li- 
vre cfferta, met mo abaixo da avaliação, 
em cartas fechadas e entregues nesta ci- 
dade a Joaquim Kugenio do Amaral Pin- 
to, ou em Campinas ao abaixo assigna- 
do, até 10 de Junho próximo, seudo en- 
tão abertas aa que concorrerem e ficando 
a venda tó dependente da autcriaação 
judicial necessária. 

Piracicaba, 15 de Maio de 1888. 
O adv. da viuva Coata Silveira, 

Francisco da Costa Carvalho. 
4—2 (de 5 em 6 d.)  

Mosquitos ^ das Gtp. , 
1BVBJ0S, PÜLGAS ETC.      ^^     ^~    '% PERGBVfiJOS, PÜLGAS ETC. 

desapparecem infallivelroente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 53 

O'DA  PEBftIA 
Chegou nova remessa A 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

BM 

F^ Telhas a lOGSOOO 
% 

Preço de uau pacote . .    lüMKW 
4 duila      ...    SJItOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia  leva detalhada ex- 

plicação do seu aao 
ia»mett»-«M» paya o intavl mg 

O milheiro em S.  Paulo 4 Estação da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedraa de alvenaria bruta, 
í-^^" ¥  c*nt»ria, guias, lages, 

parailelipipedos,   cascalho e alvenaria 
faceadn. 

!    Tyaloa communs, imprensados, fu- 
iradoasmolduradoa. 

Aréa fina para fundição. 
Cai virgem hydraulica. 

, Cal extineta. 40 29 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho h G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

REAL COMPANHIA 

Medico e pbarmaeeulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado sm seu con- 
sultório na raa da Thexoaro n. •, 
—fcrad», doasela dia mm S da tar- 
de e a sna residência para o large de 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

delle e avphiliticaa. fíratio 
•U)-33 

Paq 
a* 

uetso m vapor 
DB 

S0ÜTHAMPT0N 
O paquete a vapor 

Bio Claro 
Oa «tra. Plrmiauio de Mo 

Ptuta 
a 

Jodo Baptlaae de oliveira 
S*exaaeado 

AdTOgaaeaau cidade a  aoa tugaraa via^ 
akoa. 

flf«") ao-13 

Dentes a3M0 
Rirardo Leão Sabino, cirurgião den- 

liata da Caaa Imperial, apsrovado e ha- 
bilitado cem e»rt» pala Faculdade de 
Medicica do Bio de Janeiro, reduziu o* 
Srtçoa de   »naa operaçOe*  dentárias de 

oje em diante 4 tatwlla seguinte 
Collo ação de dentas cada um 
Extracçio de um daata oa raiz 
Obtaração a pUtioa 
Dito a otso   artificial 
A baaa de vnleanite 

Gabinete e mirada—Rna da 
den. M (2p. 

81000 
11000 
11000 
11000 
61000 

Liberda 
i.l    8-2 

'PELLETIERINA' 

Esperado de Stuthaispton e escalas no 
dia 1 de Junhe. 

Sahii4 depois da indispensável demo- 
ra para 

Moaievidée e 
MmmmmmAj/rmm 

Todoa eitai vapores iãa illuminadoa a lua 
clactrica. 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
eslesvspsres 

Para paaaageiroa, carga a mala iaferaacSaa 
com oa aganua 

Holworthy.Ellis & Comp. 
•OA DB SANTO AMTMiKÍ, AO 
 SANTOS  

Companhia Mogyana 
»• olxamaida de oapical para a 

llnixa do Paranalayba 
De trdem da dlrccloria, cenvido aoa ara. ac- 

cioaitut da linha da Pannibyba a raalliaram 
aSachimidadaciipiula laaio d« 20$000 por 
ac(aoe qua aari tfiactuad* no aaeiipiorio caa- 
uai, oa na agencia úa a mpaabla cm S. Paulo, 
cçmecando d 25 do coirenia a teiminando no 
dia v da Junho mozimo. 

Eacriptcrio Ceolral da Ccmpanhia Mogyana 
aaa C mpinaa, 14 da Maio da 1888 -O ta.raia. 
no, Joaquim Corrêa Dias.  

Theatro S. José 
GRANDECOMPANHIA 

DB 

OPBHA.COM1CA B OPBBBTAS 
DO 

Theatro SanfAnna da Corte 

EMPREZâ HELLER 

VÍP^Twca -hlriüia^^r 
mm 
'Imeahlriliia 

DBFMSNB 
OQV foptou. iVkrno êuimiiênij 
'nas a ustawamTBDica saTintu 

jnhcioM. UtmMm * o  lalae 
dunu aatmral < eomput». 

B A nula prarlaao ia tadot ■» laoieoa; 
tuh . aaa inC ^ao'*, ilaaracacüaj-aa oa 
^cldontj«fíi;ij.ruaaac^o»;-!«mo>rU- 
Mxm-aa aa muacaloa • «oium •» for çJ» 
■taeie aa aae auto eoni»« uapi* 

•'•ou. oa ■■■iiimiai— rwii* «>■?■- 
laa—a», —lallaa a» M—iaasa a 
aoaau aaa«« 

OErRUHCrmMto tm aai;itui.raila. 

COllEIIIO IRIHAL 
(Educação a intimc^ão primaria a aacunda. 

ria para meninas) 
Mudou-M cata eeliagio da Rua da Eatacio 

para a Roa do At encha m. 98 
  10-3 1 d. a. 1 d a. 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade— moléstias do peito a de 

criança* 

.   A» 
Coaaieltorle 

Coaaultas, dás 8 ài 9 horas da manhã 
a daa 3 4s 3 4» tarde. 30—83 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
feieplaoD* tão SYPHILIS 

Adquirida o» k««ditari«,, 
accMaaSaa aafandarioa a lanlaiiiia aoa i 
d-elU: LUtrmtêm dm totem t rfa«arynrta, Otm- 
mm, Jjiirim, Caria dm «MM, BknnMimnm, 
Ulctnu, Iwtptlemàm, «te., «ti. — Serttala, 
Vícios d*aaano. MoIntiaaSa p«U«(Oar>. 
Ira», Eoiwtoê, Lcyrm, Iltrpm]. — Gaia eads, 
ripMaanaealraioa «afabn* ■ISeOUTO* 
ecmmATivoe a» o ocxsvian, o «^ 
rodaaaaa MtfcajpSOaie», a taaaitadu, ha aaia és 
ao aanoa, faba mais illurtrado. pcotokmaaa; < 
• aaico 
pala A, 
proaiailn 
94.000 francos. 
ttep—it» prvm».- «S. 

br aaoraato 

Domingo, 20 de Maio de 1888 
A' réelta extraardlnnrla 

Espeetaeulo   em grande gala 
Dará principio ao espeetaeulo o HYM- 

NO NACIONAL cantado por Mme. Mas- 
sart acompanhado pelo corpo de coros e 
orchestra. 

Em seguida pelo aetor Peixoto será re- 
citada a poesia A Eilberdade do sr. 
Pedro de Castro Canto e Mello. 

Segnit-se^ha a representação da gran- 
de Revista doa acontecimentosdo anno de 
1887, em 1 prólogo, 3 actos.U quadros e 
epilogo, de Lopes & Cardoso musica, 
compeata e arranjada pelo dr. A. Cardo- 
so de^Menezes 

Notas Recolhidas 
PERSONAGENS DO PRÓLOGO 

O anno valho, ar. Artaa. O Tampo, N. N. 
A Parca, ar. Peixoto. A Historia, d. AU*arli. 
O anno novo. ar. Vaiquai. A Aurora, Mlla. 
Rosa VilUot. Phabo. N. N. Kaleadarioa. pan- 
dagoa a folhinhaa. 

PERSONAGENS DA PEÇA 

A hiatorla. d. Aitvarti.   O anae corrente, ar. 
Vaaqnaa.   A Revista  Illuitradt,  MIU   Rosa 
Vllliot. Bursoeíi, d. Ii.bal Porto.  Paulo, ar. 
Leonardo. Sancho. ar. Aréaa. Martinho, ar. 
Nino (agrtmiaçM dê...) Soovanir. ar. Paiseto 
Ajndania, ar. Pollaro. Carioca, d  Mathilda. 
Frneta do Tampo, d. Athaydo. Republicana, 
d. Rosa Bargmann. Samtaa. d. Eofrasis. Vida 
Mtdarna, d. Reaa Santos. Meanatrafr. ar. Joa- 
quim Diaa. Apoatolo. N. N. Flltlt. ar. Mesqui- 
ta A chriaalida igrupo) Manioai. A Pátria, ar. 
Daaid. Repórter 1, ar. Naaarsih.   Idam P, ar. 
Mesquita. Idem G. ar. Viliar. Idam D. ir  Bar- 
rei Juvenal, ar. Leonardo. O correio, ar. Ea- 
peranca. O tatta da ferro.  ar. Jetd Diae O ta- 
lagrapbo, ar.  Carlos. O grands Ancnymo, ar. ■ 
Ayraa. Marcial, ar. Bairoa  O garanta, ar. Mi-1 
boa. O caixairo.  ar. Naxareth. Um ínguas, ar I 
Arfaa. O Suicida, ar. Viliar 1» sujeito, sr Na-I 
aaratb, 2» dito, ar. David. 3* dito. ar. Ayrat. I 
Dr. Freira, ar.  Peixoto.  Chafa da commiaslol 
Bandagò. ar. Mesquita  General Psllsgas, sr 
Poilero. Sacrstario cfedite. ar. Nino. Banque:- 
re, ar. Ayraa. Meninaa cearoases, N. N. O Dra- 
ma Nadonti, ar. Oliva. Atradeefio, ar. Daaid. 
A oparata franetaa, d   Virgínia. A medinha 
braxilaira, d. Enfrasle. O landú, sr. José Dua. 
O tango, ar. Nasateth. A acadsnúa da musica, 
4. Athaydo. O Club Baathovea, ar. Nino Um 
empraaaiis narlgudo, ar. Bairoa. Um empresá- 
rio magra, ar. Peixoto. Cidade do Rio. d. Ma- 
thilda. Dr. Júnior, ar. Pi isolo. Otovaaal Em- 
msnoal. ar. Pollaro. BeraardaUl, ar. Nise Zc- 

, ar. Bairoa. Ramaibo, ar. Liabee. 1» sa- 
ir. Esperaafa, > dite, ar Casar. Paaea- 

dor Barnaruo. er. Nssarath. OMcial do mari- 
nha, m. Mcaqaita. 

PERSONAGENS DO EPÍLOGO 

A Hiitorla, d. Alivertl. O aano eerrentr, 
ar. Vasquoa Proviocia da S. Paulo, ar Liabee. 
DitadoAmasanea. 4. Athaydo. Dita do Cea- 
rá. 4. Roa   Bargmaaa. 

Reportara,   socioa de grêmio,  tranaaaatea, > 
aatndaniaa. deoaa, cavalMroada eomWva 
general P«:ggaa. caiaoiroa de botequim. 
ias, hamaas, malbaraa,   libortaa  a 81 parso- 
nagaaa raptaeaatando aa pruainciaa  do iff pa- 
rte, me, ate. 

VHULO DOS QUADROS 

1» O nitimo arranco. », Aurora oa Cha- 
ve. >•   A S'ea>   iernaliatiea. «a. Afanle   sa- 
prea e (oanfr^gode Ria Afj) 5'. Ctís eequen- 
'•dr, 4»  Oa   qna  ihegam o aaqao vão, >. 
Parida 1*0 imparaJj-, 0», Latraae .««a, 9» 
Gabinata fanccariiia Leitura, IO». Notas ta- 
colhidaa.  11*  A rorsfclia 

brilhante apothcosa i 

PROVÍNCIA   DE S.   PAULO 
Es números 2, 3 4, 5, 6, 7, 8, 9. 10, 11, 

12, 18, 14, 10. 17, 18. 10, 20, a3 a 35 lão ori- 
inaaa do DR. A. CARDO SO DE MENEZES. 
Os números 91 a 33 a o tango do primeiro 
acto foram axpreaaamente compostos para a 
REVISTA pala axma. profaaiora D. JUDITH 
RIBAS.—O tango do terceiro acto é original 
da menina LAURA CARDOSO DE MENE- 
ZES. 

OS demais números tão extrahidos das ope- 
ras da VERDI. ROSS1NI, GOUNOD, OFFEN- 
BACH, a L. VARNEY. 

A instrumantsçfo dos números ü, 3, 4,5, 7, 
20, 23, 25, 26,28 o 29 do maestro Rsyol, Ou. 
10 é inttruaentado paio maaatro Miguel Car- 
doso, todoa oa daauia ttachoa foram orchea- 
tradoe pelo dr. A. Cardoso de Maaesea. 

O scenario é devido ao pincel do dis- 
tinto scenotrraph o Carrancine, eomez- 
cepção do 'i* seto que é pintado pelo no- 
tável artista 0. Coliva. 

A musica é ensaiada pelo maestro da 
companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
distineto professor Tavares. 

Os vestuarirs são todos novos e riquis* 
simoa, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnn», sob a direcção do sr. Lisboa 
e de Mm. Victorina Pesanna. 

Todos os adereços novos, feitos tam- 
bém nas oficinas do theatro sob a direc- 
ção dos srs. Jcsé Dias e Ja-dim. 

Todas as cabelleiris são feitas pelo 
muito hábil cabelleireiro do theatro o 
sr. J0..0 de Lima Campos. 

Mise-en-scene do artista HELLER 

A'* 8 1|« heras. 

Os bilhetes 4 venda na Casa Qarraux 
até ás 4 horas da tarde e das 5 horas em 
diante na bilheteria do theatro. 

  / 
PRBCOS 

Camarotes de 1* e 2a ordem.   .    151000 
Camarotes de 3* ordem .    .    .      81000' 
Poltronas 31000 
Cadeiras 21000 
Galeria  . 11000 

ITKINSON 
PERFUMAR!* 1N6LEZA 
sfanada ha Baia da «mate ala :ts cada tclaa 

a» eslraapaloaaH perfuma dalicadoaaiqoiiito. 
TRItl  MÊDALMAfl OS OURO 

PARIZ IStg.   CALCUTTA 1M4 
pali aatrs-flas •irell^ncia de soa qdaltdada. 

A (amtda 
ASU ii coioná K mnsfii 
iacomparaval pelo soa paríumo a sna 

eofleaatração-   V.jr-.{m loio» oa prcxlucloa 
aimilirM Tandidol -ob n meamo anm«. 

SAUHTI tU Mim WHUSM H ATIIUli 
Eate tatmneto univenal o anpenur a t^iloe 

oaoalroapalamotlod» limpara palia 
a a MaoUnado qaa Iba cotnmanieade «callwt* 

perfuma e prolonga.io aao. 
iMNlrMt M Cau li MM M StfKíiitn • falriailM 

4. é E. ATKINSON 
34. Old Bond StrMt, LondrM. 

. MarcadoFaíTics—Cma 'Rosabranca"* 
aabra aaa " Lyra da Ove. ' 

DOENCASdo ESTÔMAGO 
Brapapataa, 

ELIXIRGREZ 
TÔNICO- 

Adoptado i 
Peputnm 

íl 
XAROPEKCARACOES 

ragna ^eiaswa mmm* - 

mc aanara OsaUrs—Maaaawaal 
l>ricn>4 cflicarti contra « IrrHafOrt i'...f 

" . fntnrrl*. Aiw+mtm €»r*mlTm.\ 
«s Mtnta. fMt-t 

atiras taet a »•. 



CORREIO PAULISTANO-20 de Mal» de 1888 

VERDADEIROS GMOS^SAUDEno 0rFRAN0K 
UOÍNQIAIKW   l'ia.A   lS-l'KUTO«lA   lèrtai.D»!   llrtlll.M   UO 1111'KHIl) DO BHAZIL 

\1 AiMri«n;»,   m»tomm%hloam,  ^upg»llvo«,  o«pu. jiivo.   
Itoooln • Wmltm «« >»••><•, •" o»»wui«lko, a anuouciei», M ▼•rMcaou. 
19 u OODCMMM, .■!•■       no* oitiiaiinu : I. 1 <l 3 jrioi. 

IS  Dwcoiill*.' u rtiiinucAM - nliíli o nluln Jiiutu liniiriiiiiilo oin mncM 

f c«ta uma letn de umt tOr JllUroiiUi o « ««l» ■• V"11* "í" "V""^." 

TONIOO       FEMIFUBO      REQENERADOR 

VINHO^JOHANNO 
Quina, COM, Extmt* cft Cama e HypophoiphHo 

mtmmmtmnr mr rir BMlEwiSBiÒ ÍS3!> P"» —A.twmt»«»«■■■■»■» 
o organismo »rruln«do por molertlâa, «IO«MO«, utureia do cllm», Aa*a>ls. OülarMU» 
AJB«aerrkMh OMkasla, Flmm» tf M, (PM tanto arrolnlo t uud* du mullMlM, 
VaknM d* mmmtmm, rtvfmm» gtnl, a»»lllto««. ato. 

«.▼znair, srtrtute, M, atiUrwd dt itnitotrr,« »A«M 
^OOOOOOO0O»O<OO!BtOOÍO>OOOOPOPOOO<OOOO<OOO>M 

^ A.P.BO^. ^) 

QuinÍ2iadolbrClertan 
AMnUtlo dê Âudmlt d* HtdMitê d* fêrit 

UMm flntM) d» CtalalMt pun 

^ 

E' iMIsimtiul nl|lr a Flrmi : 

QOTTA, EHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Uurttdo dã ftcuMtdt d» Uedieint dê Pir/i. — Prêmio Uontyon. 

■ >■>■» ■ 

A Verdadeira •oh.çBo GLIN ao Salioylato de Boda emprega-se para curar: 
As AtfeoQSee Rheumatiemaes agudas e ehronicas, o Rheumatlsmo gottoee, 

as Dores orMeuiorM e imueularea, e todas as vezes que é necessário calmar os 
sotlrimenlos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Boluçto GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatlamo, 
a Ootta e at Deres. 
ms Umi êtpliciçio dêlêlhêdê icompênhê cêdt fraco. 

Exigir a Verdadeira Soluçio de GLIN &. Cio, da PARIS, que st encontra «m 
k caia doi Drogmttaa e Phurmuceutieos.  ___^j 

brande Ezlto ha mais de 30 arnios 

XAROPEDEBLAYN 
0 LtoeMi peU insmeterla fli ifglen d» taperlfl d» Bmfl 0 

fito Mmdteumettto, de aabor agtidtvtl, 
é udopUdo  piloi  mtlhom  Mediou  d$  Pule 

OEFLUXOS.aRIPPEJOSSE.DORESOEOAROANTA 
CATARRO PULMONAR 

IRRITAÇÕES do PEITO, das VIAS URINARIAS 
e da BEXIQA 

PARIS—Phtrmtcia BLAYN, 8, Avenua Vlctorii—PJJU8 
têfêiltêê Ml íorfíl l( grlnoinii Phtntêêlêê. 

IT  i 

CamiÉos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Vietor ITothnaaaa & Ca 
RUA DE l BENTO 145-S. PADLO 

únicos agentes para esta província da importante fabrica Deeauvllle stué, em 
Peilt-Bvars (Kranç*) chamam a attençâo do commercio e d<.s sra. fazendeiros 
eobre os afamsdos 

CAMINHOS DE FEBRO PORTÁTEIS 
Í& fornecidos por esta fabrica para todos os paizes do mundo, e também para o 
Irazil e para esta provincia. 

As TSBtagens destes caminhos de ferro portateia e5o muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes e braços,  mormente nesta época da transformação do trabalho 

A installaçSo pode se fazer em qualquer terreno e a remoção para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista da solidez e perfeição do trabalho os productos da fabri- 
ca Deeaavllle não tem igual. 

A conducção i óde ser feita tanto por animaes como k vapor. 
Os annunciantes tem em seu poder não somente os catálogos illustrados da 

fabrica, como também um sortimento de materiaes composto de trilhos e wsgOes, 
no seu armazém à rua de S. Benta n. 45, e convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como os are. 'aiendeirosaca honrar c 'ia ima visita* ]>arp. pu.-soalir.oato se con- 
vencerem das grandes vantagens que (.iferecemes. 12—8 

(IR. emos vmk 
M£l)liO i'íK .UüíH 

;.l€íE m 
'mmmmu nos Qimm 

Oonsultorio—Kun ú* Impemairix. M, de 1 àH 8 horas. Telephono IDA 
Resideunia—Rim Aur»ri» tB.— relophono n. 42. 
Di.spV.    do   excallontes   aposeutos   para i tratamento dnoliautes ds UIUT 

QUlTRclavui. >wWAIj 

AUeude a eliuniodo- f>ara qualquer ponto da província 

FABRICA A VAPOR 
mm 

mmm umm 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lid:d<i com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadelphia em 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE iARÇO 81 A 
Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 

16-4 

POR aSOOO OU 20:000í000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTBACÇM» 

EM 9 DE JUNHO DE 1818 
INrAIXIVBIiMBNTB 

Não tem series 1   Todos os prêmios são pagos por inteiro 

v&Am® 

Perfumaria - Oriza 
L. UCORANO, PAR/S, rua Sulnt-Honoré, 207  

KSS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
PBXeX*T7ZWXBa OOBÍOSBVOe 

INVKNÇ.XOSCIKNTIFICA COM DIPLOMA DE INVENÇÃO EM FRANÇA E NO ESTHANOEIRO 
Oa Porfcunes aolidoa da Baa.-Orlza, 

rnianloi yt aiii li uo pnnuo DOVO, poudia im grau di cincintriçio ■ suvliiali ali ntio iunilHlli 
São encerrados, debaixo da forma c/s Iiiipin ou PnaiUhaa, dentro de frasquinhos iu 

vidrinhos fiois de levar comsigo. tssss Litipis-1'eefntneH não se evapírão e podem ter 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. 

Té n a enorme vantagem de communicar o cheiro aos objectos pistoi em contacto oom êtlêi, 
um os molhar e sem os estragar, — BASIA imim LEVEMENTE PAíA PEBI UMAB insiAurANEASENit 

J> J> 
J* 

<y I» ^ V v ^v 

o toda 3 oraaJtnier Hou.ipa Branca, Fapsl, eto., eto. 
DEPóSITOS EM TODAS AS 1-itiNCiPAKS        1       MímU-tt i qmm o pedir, franco de Porte 

PERFUMARIAS DO MUNDO o Catalogo dos Parfíjmee, com os preços. 

1 pruaiode 
1 ditods 
1 ditada 
1 ditode 
1 dito da . . . 
3 dito* de        . 

10 dites de        . . , 
15 ditti de        . 
90 ditos de . 
60 dito* da . . . 
99 ditos para a centena do 1* prenio 
99 dites idem do 2* premia 
09 dito* idem do 3* premia 
00 dito* idem do 4» premia 

10.000 dito* para a termuuçaa da 1* prtmia 
10000 dito* idem do 2* 

2 approzim*{õ*s da 1* premia 
2 ditit doZoprtmio 
2 ditti do 3» premio 
2 dite* do 4o premia 

30:<    . 
30:0001000 
• 0001000 
2:4001000 
1:200$000 

600(000 

Liura  Certa •OíIS MOLFISTIA: 
NERVOSAS 

- JMyieria 
Choreã 

MyHmv-lDpUepHa I Moteattam do Cerébrm 
« do Empinhaço 

MHabete amtêcamdo 

XAROPE DE HENRY MURE 
oom êromunto dê PoHssIum chlmlameoto pura 

BOM  tXITO VERIFICADO  POR   16  ANNOt   DC EXPERIÊNCIAS 
i*oa mwummrvJkMm sa wj^xtm 

UnMKaUoia multo ImportanU «ar* diriolda   • qa«m a padlr 

mmT ICUaa, em íoat-St-X«prtt (Traaça) 
Smpealtea   mm.   tedaa   mm   xari^ainmém    FJa.m.xm.maimM 

100.000 bilhetes a 3jt000 com 20.527 prêmios 
Todo* o* prêmios ilo pagos «em desconto sigam na tha*euraria da* loteria* provincia** 

d* S. Psulo, ou as Cftrte, á ru* da Uragoaysa* a. 23.   
Cbaau-*a a stteacie do publico para este importante plane. Única loteria em qne um 

bilhete inteiro do casto d* 31000 dá direita a 00:000#000, e cem IfOOO recebt-s* a premia da 
20:000$000. 

A mjLvmicçKm v MNTBAIVSPBBIVBIí 

O* podido* da billMteepar* aiateriar e provinei** da Usperia devem sw dirigidas • 
tiusoararU, a rua d* Imparstris, 19, *t4 o dia 24 do corrente. (16A26,aO,2,4,0 8) 

O thesoureiro, BENTO JOSé' ALVES PEREIRA. 

legitimo é 
um rotulo 

imprtMO om 
QUATRO CORES 

wvwnnnffPWPnRPPF¥V¥¥ 

LINHA "CLARK" 

&ltima Soridadtir 

^^ÊsTOi 
Sabão    PLORB 
Eztraoto  
Água do Toucador. 
Loçáo Vegotal  
Óleo  
Brilbantina   
P6 da Arroz  
Vinagre  

ANDINAS 
ANDINA* 
ANDINAf 

.__   ANDINAS 
FLORKB   ANDINAS 
PI.ORBS   ANDINAS 

ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do 8ABÍ0 BIAL de TBBDAOI o do 8ABA0 VILOUTIMI 

PiimSS + ag.BoulevarddealtaUeni^ * FARI8| 
Achao-se nêê prínêlpêêê MWI dê PêrfUmêriêi dã jgjM » dê AmHe». 

CASA BANCARIA 

Pr o vizxeia de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã d« ju- 

ros, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello por conta da Casa Beacari*. 
8 a 4 meu ■        6 % 
6 a d meies        6 J^ 
7 a 9 meses 91/3% 
12 mesec       7 % 

S. Paulo, 24 de Abril de 1888. 28—11(8 p. s. 4' •• e dia.) 

Ueoeelãdê polê lêiêOOtoHê H H/ilme do Importo do irotll. 

CÁPSULAS ot SANDAL0 CITRWi 
de Sst-vstx^es 

IKOXaBS-rZ- .    _. 
éo ms éê ftmctêi Cêpiulss unfmmmlmonêo raaa 
mrAwi. êmiíST» e-, a úvraSSóF^-* irÜMrSftSI. 

BKgBgjTOg    »'     TMjjAg    *.   PHINO-A.» mmm 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

í mm mmi & 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 
(l)s.l»,-p 80-8 

ATTENÇÂO 
mm ARTIFICIAL 

Kainít Marca <r Aguiar 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume eompOe-se na maior parte de potassa, como também o eaft e por 
isso 4 o unieo ettrume effleas para as plantt çOea de café. 

O eafeseiro extrsbe da terraa pot«u» em giandeqoaatidade, e pataqae a 
terra nio seja em poucos annoe completamente exbanrida, o ase aeeeesariameete 
deteriora Unto a quantidade como a qnalidi de das colheitas, é predso resumir 4 
terra os forças por snbetanda idêntica, a qeul nenhum outro estraa* possne em 
tio grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Fste produet.^ jà se emprega com Kran<1es vaotageas em todos os salsas qos 

cultivam o café e muitos fasendeiro* brasiloiroe tem aalaride rssaltadea serpre 
bendentes pela applicafto deste estrume,qae deve fortosameata aebar geral aeesi- 
taçâo. 

Os nnicos «gentes para a venda nesta provincia ela oesra. Ticter Motbmsas 
êt Corop—Roa de & Bento n. 48 que convidam todos ee iatereOedM ase beael* 
des da lavoura do eaft, A visitai oa para mais iaformsçSss. 

O preoo dsale otiliesimo prodneto 4 diminuto. | 
Os pedidos devem ser dirigidos aos unieo* agentes 

mm mmm & mt 
Rua de Sa Bento, 49 


